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PROPRIEDADE - V.· e HERD." DE JOS1!J BARAO

�se e compreendemos melhor o seu

pOIllto de vista; Na sua opinião - e

o nosso companheiro 'passa há qua­
rema a;nos pelo menos um mês de
Verão em .Mbufeira - a linda v:Ha

atingiu certo desenvol'Vlimento tu­
.

rístíco, mas tem esquecido urna sé­
ríe de urgentes neeessídades que
vêm 'sendo reclamadas por todos os
habitantes e por aqueles que re­

gularmente a v,I,s;!tam.
,Assim, repetem-Se as fal,tas de

água e luz quase diárias e preo­
cupantes na época balnear quando
a viIa está repleta de 'Veraneantes .

.sucedem-se os problemas de trân­
sito mo centro, além da carência de
zomas de est8Jcionaanento para aJU­

tomóveís, Mantém_se o já celebra­
do e ,tiJpico morcado em plena pra­
ça, com todos os problemas de fal­
ta de higiene que acarreta. Na

prata, contínua aquele «muro da

vergonha» constítuído pelo cano

.dos esgotos, entre a zona dos pes­
cadores e a FNlAT. A noite, há
uma demasiada pacætez da polícia
para com os ínümeros vagabundos

UM ,ALGARVIO DECEPCIONADO

ALBUFEIRA ESTAGNOU
E CADA' VEZ' SE "TORNA MAIS URGENTE

•
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RESOLVER OS SEUS "PROBLEMAS
NO· 'comboio entr-e o Algarve e

Lisboa, é difíc¡'¡ passar o tem­
po. São ciŒlJCO horas esgotantes, In­
cómodas e monótonas, em qUe a

üníca variante são as' earas dos
nossos vi�inhos de compartímento,
quando não acontece serem O\S mes­

mos até ao fim da víagem, Travar
novos conhecímentos, que, normal­
mente mão têm continuidade, é a

única vantagem da jornada.
,Foi exactamenta o que nos acon­

teceu há poucOs dias, entre maias,
enaíetas e cestínhos de pessoas que
já regressavam de !férias aos pri-

.

meíros vestigios do Inverno que se

adl:vinh8i. '

Uim dos meus companheiros vi­
nha rnltidamenta preocupado. Fa_
(lava mum desabrufo depOis dum
mês de férias na sua terra: ALbu­
feira. Pedimo�lrhe' a opíruão, No
conjunto, negatíva, Uima autêntica
decepção.
E no entanto notava-ss o seu

baírrãsmo, o seu amor ao Algarve
e à 'SUa paisagem, De que se queí­
xava então?' A conversa alongou-

O novo «Tridente nI» da BEA

IMPRESSOES
DE UMA BREVE VIAGEM A LONDRES
BEM Se esfa;lfa por subi'r de cate­

goria a velha pen8ão onde
costumamos alojar-nos mas deslo­
cações à lus'a oapital, mas 'qualquer
«mas» deveras Impeditivo a isso
tem obstado. A [uta pela ascensão
vem de há Ilongos anos, quase ,tan­
tos 'como OS do nosso primeiro 'con­

tacto, quanto a pensão mos atraiu
mais pela 'cêntrica 'locaUzação, em

plena Baixa IliSiboeta, do que pela
comodidade patenteada, e não dei­
"amos de 8icompanhá-Ia, em 'cadíJ,
viagem, ,com iim misto de curiosi-

'

dade e de 'bom humor; este tam- .."."."."."." ..." ..."."."."."."."." ..." ...",

Wm provocado pelos subterfúgios
usados no a;créscimo da conta, on­

de não parece reflectir-se a im­

pOSSÍlbilidade da dese�ada subida.
LigeIro voltear pela bela �(cidade

das sete coUnas» curta visoita ao

escritório da BElÁ - British Eu­

ropea;n Airways, na Avenida da

Iil!berdad'e, e eis-nos no Aeroporto
da Portela, prestes a largar para
a aventura que ,sempre representa
üma Incursão de alguns dias em

terra estranha e que, tratando_se,
como Se tratava, do maior burgo
da Grã-Bretanha, adquIria !foros de
acontecimento extraordinário.

Os dirigentes da Comlsslo

Raglolal de Turismo
visllarlm Tavlrl

Em visita de tra;balho, desloca­
ram-se 'a Tavira, o presidente e o

a:dministrador-delegado da Comis­
são Regional de Turismo do ,AI'gar­
ve, respecti'Vamente dr. Pearce de
Azevedo e eng. Ollas MaJidonado.

,

Após uma reumião nos Paços do.

Concelho, e,m que 'se imteiraram dos

problemas existentes', viS!itar-am os

empreendimentos turi:sticos da re­

gião.

5. i)(. 1�71

por J. M. Pereira

Apresentações, ,cumprimentos de

despedida do delegado da BE,A, sr.

F. J. Waters, Policia, A[¡fândega,
muita gente, alguns encontrões e

vemo-nos em piena pista, encæmi­
nh8Jdo para a sHrhueta elegante do
«Tridente FIT», a nova máquina
voadora a que .fora dada a lÍn'Cum­
bência de [evar-nos, e a mai,s 140

pessDas, nesta das 'suas pri'meiras
(Conclm na ,... pdg'na)

que surgem a dormir em ,toda a

parte: desde os 'bancos do jardim,
_

ao túnel ou até ma própria areía

El nos barcos estacíonados na praia.
'Fala-se muito <na vida nocturna

de Mbufe'ira; mas em grande par­
te cla é suportada por jovens mal
dormidos e mal comidos que não

têm para onde dr, se não encostar-
feira.

-se às paredes ou sentar-se nos
Urbanização? Decerto, mas fora

passeios, à espera que ap'ar�ça al-
do 'centro da víía, à custa de par­gum Mecenas q�e Ihes facilIte �m tículares que têm' levantado. as

copo. ou um abrígo. Mas na noite ¡ suas vívendas aqui e aãí, quaseseguãnte ,lá estarão de novo a fazer ,

a publícrdade turístíca de .Mbu-!

FIM
EM MONTE, GORD'O
E STÁ «de restos a época balnear mas qUe depois verificámos servir

oficial algarvia, com o grosso apenas para separar a passagem de

dos visitantes a reçressarem, aca; pessoas da de veiculas, uma vez

baâa« ae férias, aos locais de tra- que estes continuam a circular

balho ou de origem. Mas este «res- livremente no péssimo piso ao lado

to» envolve ainda muitíssima gen- da passaâeira, in.comodando e en­

te portuguesa e estrangeira, para, ohenâo de pó mustoe das, pessoas
quem os últimos dias de Beiembro :; qte f�.zem o percurso a pe..
e os primeiro.'; de Outubro »v-: Rmu.em parte o �uro baiæo �e
bastante a, ofel ecer em, horus de '. iüusruu;« que marçina o passeio
sol lum�o�o e de ap�azivl� quie- (Conclui na 5.. pdgina) I
tude oceantca, com a. agua a ame-,

na e chamativa temperatur-a de �O ..,....,-a_'''.'''.''\Q''_'U''''''.'''.''''".",_i'''''"0 \'\u \'1ID."_�'_Il,,,,,,,'t:I\"_"_"1I.\n_\,_,,"
a 22 graus.
Em Monte Gordo, a par de mui­

tos estrangeiros, nota-se agora
avultado número de famílias alen­

tejanas, a quem as ocupações ou

preocupações [azem. eleqer Setem­
bro como o mês de pleno contacto
com o mar e com o sol. A praia,
mesmo nos dias u; que chamamos

ú'teiis, oferece bela moldura de colo­
rida animação, com o tradicional e

atraente espectáculo do à-vontade
das crianças nas SUas brincadeiras

junto à orla do Atlântico) e dos
adultos a reçalarem-se na extensa
e 'quieta «piscina» qUe tão comple­
tamente Se lhes oferece.
Quase no término da época «ofi­

cial» de veraneio, com as carreiras

reçulare« de cutocœrrcs prestes a

deixarem de servir os banhistas e

muitos deles já a [aeerem. as malas

para a voltœ a casa, Mante GOTdo
mantém algumas das falhas que
de iníci(} lhe assinalámos e qUe tão
estranhas se afiguraram aos olhos

de muitos dos seus visVtantes: lá

continua, próximo do Parque de

Oampismo, a passadeira de cimen-

to imitilizada no começo e tornan-
...,'''''"",&,�''''''''''''''f,,''''''''''''''''Ua'''''''''''''''''''''''''''''''''''

do penosa a circulação dos' milha_
res de pessoas que a utilizam. Nes­

ta, chegou a ser feita uma demar­

cação com pedras, que supusemos
destinar-se a evitar' a passagem
por ali, de ve'ículos motorizados,

DE

A CARESTIA E ESCASSEZ
DO PEIXE NO ALGARVE
E O OBSOLETO SISTEMA. DAS LOTAS

O AROAlICO 's;!s1iem8i das lotas
de peÚGa, mau grado a sua

curLO'sa tipicidade e lIliP'aixornante
colo�,ido, bastarnte para ,oeLebrizar
quaJlquer pmtor qUe o saiba ,CO!ll­

templar, não e:stá 'apenas des!lictua­
Lizado relativamente a qualquer
outro em uso, na nossa época mas

aJinda, rem flag.rante desa:cordó 'com

os demais ¡pri,n!Ctpios �statuídos pe­
das leis em vi'go'r, ,contemrplattvas
da politica de preço's alicerçada em

estudadas e 'coerentes tllibe'las limi­
tatirvas.

QUiem 'se quedar um pouco na

anMise do f,en.Óimeno qUe .estA n'a

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

por SebaetlJi.o Leiria

base do 'encarecimento 'constoote 'e'
sem -Hmites do peixe, nos nossos

mevC8Jdos de consumo, não terá di­
fiouldade em 10c!liHzar, no l8Ipomado
sistema das lotas, as ,razões desse
encarecimento.
Labora em 'e1'rQ 'quem se insurge

contra os revendedores installados
nas pedras dos mercados '8 os dn­

digita 'como fautores da diSlpa,rata­
da 'carestia do peixe 'que vendem
ao públi'co. 'Melhor se dina, que mão
vendem ao público mas, ,tão 5Ômen.­
te, 'a uma dete,rminada 'oasta priV'Í­
legiada ,em recursos económicos
qUe lhe permitem, sem qualquer
gacrifí'cio, s'ati'sfazer o's IcaptUchos
dos preços pro�biUvos ·e, sem em­

bargo, adquirir o que lhe interessa
ou maJis lhe lIliPetece.

(Conclu� na 5.· pdgina)

Dois aspectos de Albufeira. Altos e baixos do turismo numa praia
agradável que todos procuram usufruir. Nas ruas da vila, até há
os que tentam ganhar as suas férias fazendo dinheiro à custa das
suas aptidões. E há.aptidões para tudo ... Os jovens artistas são os

que, por vezes, têm mais sorte.

'FaRIAS
J f M.J> o
[)f lll3l�[)4[)f
N O [merno. é 'a n8itureza que

ameaça 'quem quer' que se

meta à estrada. O. piS'() escorrega­
dio, o nevoeíro, a temperaouea es­

peram-nos 01:1. atacam-noe sem pie­
dade, Enfdm, causas que não depen­
dem de nós.
No Verão, com raras excepções,

nada dísso. acontece, pelo que devia
ser muito agæadável e seguro per­
correr as estradas. Mas, qualquer
coisa de surpreendente se dá então:'
o rítmo dos addentes rodoviários
não só se mantém corno até au-

(Conclm na pdg''"')

.."'a..",.",..",..." ,,....,,'WIa'1

(Conclui na 4.· página)

FESTAl

VISITOU O ALGARVE
o secretário de Estado

do Trabalho e Previdência
ESTEVE durænte dois dd'as na dependentes do M�nisté:rno. Diri­

nossa Província o dr. Silva giu-se depois a Olhão, acompanha­
Pinto, secretário de Estado, do . do, além: das aurorídades locais,
Tœ-abalho e P,reV'idência, que tomou pelo preS!idente do Instítuto de
parte em reuníõea de trabalho com Obras Sociais dr. Veiga de Mace­
'as autoridades ãocaís, vísítaædo dí- do; 'e pelo presidente das Caixas
versos empreendímentos reíacíona, de Previdência das Habitações
dos com o Ministério das Corpora- IDcon6m:icas eng. Santos Costa, vi­
ções 'e Prevddêncía Social. sítando os 'terrenos destíoados à
Aguardado Illa penúltima sexta- 'construção de dois baírros para

-!feira no Aeroporto de Faro pelo 'beneficiários da. Pre'Vidênda. Um
dr. Manuel Esquível, ,C'hefe do dts- deles será 'constituído por 112 ha­
tri.to ,e por outras dndiv.idualidades, bitações, prevendo-se um iimesti­
o membro do Governo presidiu, n¡¡. mento global de 14 mil 'contos. O
delegação do Instituto NwcionaJi do .projeoto foi enviado, 'em Julho des­
Trabalho a !Uma reunião com os

I
te ano, à Câmara Municipal, para

responsáveis pelos serviços locais (Conclui na 4.. pdg(na)

NOTA da redaccao
NUMEROSOS

.

forasteiros sem

automóvel aproveitam as fé­
rias no Algarve para deslocar-se
aqui e ali procurando conhecer
melhor a Província.
Muitas vezes, preferem utilizar

nestas pequenas viagens os ser­

viços de camionagem, que os

transportam mais directamente
aos centros urbanos e lhes per­
mitem conhecer melhor o interior
algarvio.
A propósito destes 'serviços te­

mos ouvido algumas queixas, as

quais no fundo estão' principal­
mente relacionadas com a falta

Por ter a nossa última emissão
de recibos coincidido com o pe­
ríodo de férias de muitos dos
nossos assinantes, que por esse

motivo não se encontravam nos

seus domicílios habituais, regis�
taram-se algumas devoluções.
Para regularização dessas assi­

naturas, vai agora a administra­
çãó do JORNAL DO ALGARVE
proceder à emissão dos corres­

pondentes recibos, pedindo a to­
dos lhes dispensem o melhor aco­
lhimento.

UM PEQUENO ESFORÇO PARA
AUXILIAR O VERANEANTE

'de informação. Os veraneantes
criticam a empresa exploradora
dos transportes públicos por não
ter nas suas principais paragens
os horários afixados, a fim de
evitar que muitos Passageiros se

desloquem ali na dúvida e per­
maneçam por vezes vários quar­
tos de hora na expectativa sem

saber se a camioneta está para
chegar ou ainda demora muito.
Não é pedir demasiado à Em­

presa Rodoviária a ,instalação de
,tabelas de horários, principal�
mente nas principais paragens de
cada localidade, pois essa será a

única maneira de informal' con­
venientemente os passageiros. Se
estes nas estações de Caminho
de Ferro têm possibilidade de.
consultar o h!)rário, porque não
será possível fazer o mesmo com

as camionetas?
Todos ficaríamos a ganhar com.

esse pequeno benefício e até o

Algarve poderia ser melhor co­

nhecido por aqueles que nos vi­
sitam durante o Verão e que gos­
tam de fazer as suas pequenas
viagens exploratórias, curiosas e

turísticas pela região. E há re-
. cantos da nossa Província que só
têm acesso pela rodovia ...

A COMUNIDADE ECONÓMICA
REAGE POSITIVAMENTE
APÓS A PRIMEIRA

DESORIENTAÇAO
O'S problemas levantados em todo

o Mundo pelas decis,õcs eco­

nómicas e finanoeiras tomada.s em

15 de Agosto pe.los- Estados Uni­
dos - relações monetárias e co­

merciais) arrastando .outras impor­
tantes questões como sejqm o au­

xílio aos países em vias de dlesen­
volvimento ,e os assuntos militares
- estão a provocar, depois da pri_
meiTa surpresa ,e desorientação,
uma contra-reacção nos grandes
blocos aliados.

O próprio Nixon, ao defender a

SUa política perante o Oongresso,
gaTantindo que o congelameynto
dos preços � salários'não excederá
os três meses previs,tos, tentou ate­
nuar o desagTado que, internamen­

te, as suas 'lnedittas provocaram.
Quanto à ,sobretaxa sobre as im­

portações" o ministro 'd.os Negóc�os
(Conclul na 8.· pdglna)

Aos nossos assinantes



I .JORNAL DO ALGARVE

A QUADRA DE HOJE

No tempo qUe se evapora
Vai a vida e vai a gr�ça:
Passa o dia e passa a hora",
Mas a saud,Me não passa,.,

António Bittencourt

'O VALOR LUATIVO DO FIGO

o f,lgo, é ,ta.1VeQI a. mads ef'icaz das

r·rutas laxætívas, 'Em ælgumas pes­

soas, Kl<OÚS OU rbrês rpe¡quenoo fi'go's
secos, ou em conserva, comidos na

hora da ¡pæIlmci-ra refci¡ção, controlam
¡perfei<t:aJmelnte a. !Pl'isão de ventre,

'No entanto, o que é curacao, se a

<pes_ comer mais ftigos do que a

quantidade neces:sá.r·ia os ,intestinos
¡ogO 5€1 halbituam a 'eles ,e já não

'têm efeito laxaibiiVo,

.MgumM rpessoas conOOg'uem 'me­

llwrlli!' da dbsbiipacão :intesbinal to­

ma.ndo d'iàÍ'Jamente, ant:'eS da: pr.imel­
ra refeição, kiois' a quaÚ'Q COPOOi de

é;g:ua. com um, pouco dieo ;S8!!, ,A 'soLu­

cão dé. me}hores �ê.su1rta1d·os ..se é ,to<­

lIlllIIda à ,temperSibu!l'a do corpo,

COMO ELES .PENSAVAM

As recordações são os ú'nicos belos

8iBbros que adornam a noi,te da ve­

,l:hiœ, - A, F, de Oastilho
- Se a. experd�cia nOB torna mai's

·p�tes toma-no..s tamlbém mais
-

wllstes. __: F, Girardi-n
- Quando recebo uma inoj.úl"Ja, !pre-

ciso erguer a minha 8i1ma' tão a.lto

q� a oIfensa. não chelgue até mim,
- Descartes
- Honrar o mimoig-o morto é reli-

g1lão; e hon1'll!l' {) ,inimigo vivo, é reloi�
ll'lão e honra, - Quevedo
- Que 'serl6m os desertos Ida. vdda.

sean as 'brl'lhlllntes miragen·s dos nos­

sos ¡pensamen<toS'? - Anatole France

- O diooei-ro compra q.\la.S'e tudo;
mM não o lliffior da IlIl'lli}her. Temos

qu:e nos contentar com uma boa Imi­

tIIICão, - E. Egerton

O DOCE NUNCA AMARGOU

Bolachinhas de flor de lal"tllnjef.?·a
- Misturai!' sobre a tábua duas chá­

yenas e meia. Ide flllrJq]ha, quatro 00-

,fueres de SOIPIII Ide aç-úca!l', duas colhe­
-res Ide ,sorpa Id:€! manteiga., um ovo in­

teiil'o e um !pouco de água. de flor de

18ll'andeiil'a Amassar rà,pidamen<te, de­
'lWi's estender com o ,rolo e fazer pe­

(lUlelllaS rodeLas com um COIPo de ta-

mamho regulai'. Com um' gãrfo, -p-ICIIi!"
essas pequenas -rodelas, como se fos­
sem bolachas de Agua ;e BWl, e metê­
-las num for�o bem quente,

'l'AMB£M NA COZINHA SE

, PODE SER ARTISŒA

Filetes de pBiœe OO1n moZho de
a'rMijo'a¡¡ - Cor-tem-se fIIletes ,grOSlJOiS
de ,pescada ou ,tamIbo!I'¡'¡; rtemperllJlldo
coon sa,l, lpillllentll-, sumo de lâmão e

reguem-se corn a;1g1UŒa$ colhæradae
Ide Ieíte.

lPas·sada. uma hora, passem-se por

farinha de tz-ígo, depo'¡'� rpor OiI'O ba­

tido e dlisponham-se elm prato que

mossa ir ao !forno e ii. mesa, bern un­

tado coon niantel,ga; d:lstrd'buaJm-se
:i.g:U8I1mente entre eles a.1guns bocædí­

nhOos Id� mamtef,ga e a marinada em

que estlLveram, 'levindo ao fo.rno .em

seglJ;1da 'P8iTa a1 cœerem'.

'EIDtretanto "prepare.-se ·um molho

de amêidoas, ¡pondo p-l'1mekamOOlte
esma a albl'lir denwo !dum tacho so­

·br'e o, 'l,ume, 'Prev.iam1mte ,IIllVllidas e

'Ubertas de vela.. V'�se !I'eltiramldo à
medllda que 'Vão alb1'liln:d·o e, quando
estLverem tOçle..s alber.tas, retira;m-se

.ldM ca.scas" tirando a cada 'll!m8. o

saquinho Ide &relia que rpor vezes t,ra.­
zem, 'Coa:S;eI :em segullda a Agua que

,lllil"garam por urn ¡pano' fin,Lnlho e

Java-se � ,lume juntamente coan 'IlIIIl&

coliher 'de fa_Td!nha., bem cheia, para

cada meio ,Litro 'de água, IIIl8:ls uma

colher Idas, de SOipa de ma.ntel;ga. Ie

S\lJmo ide Umãa, Deve mexer-se sem­

¡pre, Ipara Illão ipeg8il" nEm! fazer gru­

mos 'e qua.nldo es<tl'Ver um p!lIIlCO 'grœ­

<Jo e a 1fa.r,1nha. ooz,ida., j \lIIlJtaan-se-ihe
as amêl10as e retll'a-se dañ€lcH8ltamen­
te dQ lume, S'elwe-se em mo.1!helra à

ipal"te dU SOibre () rp'eixe,

E AGORA NAO RIA!

Um mM,ieo �siQ.lJ;illit!l'a observa. um

dOOOlte. E; PIIJI'a. ter III cert� 'de que

ele sdfre Ide, desarramjo mental, re­

solve contar-ah.e uma himól'la, peId'in­
do-The que, .n(} ¡f.lnal, lhe 1d,I,ga o que
achou ide estranho na narraroi'va,
- No Id:om-jn¡go de III1Ml'hã - diz-

-;}he ele - Um homem é atrorpelado
'POl" Il1m aUltOlinóvel, que lhe :dJecEl\lla a

C8ibeca. O càrro não Wálra, O 8iUto­

mobi,l�'sta não dé. rplllO acidente, E!nitão,
o homem ,levanta-se Ido chão, ipe;g&.

na cabeça e entra na. !f8il'mácia mais

rpróxima",
,

- É �si'vel - interrompe o

do,ente. - As farmácias estão fecha­
,das ao -domin'go',

Já há tarreno para. 1
patllhl. _uimldlsportlVl
do OIhanllsa
A Câ;mara Municipal de Olhão

deliberou ceder ter,reno pa;ra a

construção do pavilhão gillllIlodes­
portivo do Sporting Clube Olha­
iIleIlSe 'Velha aspiração daquele clu_
be e do maior interesse para a Vila
Cubista, O' terreno situa-se junto à
fá;brica da empresa J. A. lPa:checo,

DR. DlWlfIllO .. D. DLTW.
Médico Especialista

Doen� e Cirurgia
dos Bina 6 Vias UrinArias

Consultas às. segunda.!!, quar­
tas e· sextas-feiras a partir

das Ui borsa

Consultório:

R, Bapti8ta Lopes, SO-A, l.' Esq,
FARO

Telefones { Consultório 22018
�dência 24761

ALBUFEIRA

ANTóNIO HENRIQUE
VALEROSO DA ENCARNAÇAO

PARTICIP_I\ÇAO DE MISSA DO
30,0 DIA E AGRADECIMENTO

Seus pais e irmãos participam
que no próximo dia 8 de Outu­
bro, pelas 18 horas, será rezada
missa por sua �lma, agradecendo
a todas as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto,
bem assim a todos que lhes ma­

nifestaram o seu pesar, quando
do seu falecimento, e a quem por
desconhecimento o não fizeram
directamente.

•

_

4
•

• _' ," �. "

_'

A casamentos e a bapti·
zados não vá sem ser' con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

URAnu f):
Vila Beal'de Saato !ntóDio

Galin'Aeeos oarllonizados·
no Livramlnt.
Num barracão conUguo à resmncia.

do SII', :rOSé Sa:bino Andrade no L,iv·ra­

mento, ma.nLfestou-se 'Incêndio, que ge

PTO'pag()lU! à ca;poeil'a onde ha"ia deze­
nas de ga.tináceos. Como. o ,barracão IC!S­

teJva. cheio de ¡palha o sini,stro tomou,
ràlpildalll'ente; . ·grande's prOlpo:rcoos.
Na falta de ,bombeiros, o fOlgO foi ex­

-tinto Ipor lpo,pulares que se haJV,iam jU11-
,t8ido 1110 local.

Os ,galináJCeos ilicaram canbonJzados
e o gooo sem a pall'ha. que 'Vhe era d'es­
tinada.

I. leite �e nlrlB�1
M1!:DICO

Consultas.diárias a pa.rtir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.', &q.

FARO

T-LBFS {Con.ultóriO 24505
.. , It••!dencla 14642

Novai p••••deira.
n. pr.i. da rUleta

Ano 8lPÓ's ano tem v.indo a cOlIl:hecer
consi'd'eré.vel a,umento de frequência a

praia da Fuseta, como é conhooida a

parte orienta.l da. Ibela �l!ha da IArmona,

Œ'ara !fllici-Htar o trânsito de peões
€Œ1;tr.e a ponte de embarque e a. zona dos

toldos e o lliCesso aO's chu'Vwos, a Co­

m!issão R'eg1lonllll de Turismo a'dlqu-irJu
cerea de '20() metros de passskieJras em

betão llJl'lIllado, que ali vãó ser co'¡o­
cada�.

SIMON JUVENIL

PRONTO A VESTIR PARA

ORIANÇA E ADOLESOENTE

AGENDA
Ecos

Poetímonense, hoje, «Mais morto que
v,iNo»; amanhã, em matinée e soírée.
",O wale do mistério»' quar-ta-reíea, «O
valli das oonecas».

' ,

- No Oin�ElSlP,lanada hoje ,,7 es­

pjnga.rdas ,para. um. massacres' e «Mis­
são inquietante»; amanhã "0 gendarme
£tm férias»; terça-feira, «Hondo o

-

des­
,œm'ido» e «O marinheiro fa.nté.stico»;
quar-ta-Iedra, «,A morte de- um pisto-Acompanhado de sua esposa e f�lhos, !l'eiro»; q.uinta-œra «Al'IeiIUl. .o circo da

deslocou-se ao sul de E8'panha e Norte morte» e «Tairz8lll,' fi'lho dãs selvas».
de Áfrioa o er. IUdA.o dJe Almeida DiaB,
escrivllo da Oapi'ta'nW do Porto de IDm 8. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Olhão. Bré.s-Oine-Te8ltro amanhã «A :noite é

fci ta 'IJ'&l'&' roulba.r» e ",Pam ælém das
=Foi a Munique (Re;públioa Federal montanhas»; qudruta-Iedra, «Um homem
da. Ale;ma,nha) o âr, Fausto Lé de Ma- chamado Gr.in'go,» e «Rbta a -ii,lha ame-
tos, chefe da Divi8llo Regional de Faro rtcana».

'

do Servi.ço Nacional de Emprego que '

ali pœrticj,pa, em ?'e-presentaç(J1) oiioia.l, ®m 8ILVES, 'no Cine-Teattro Síbvense,
n -,� 6 b bl do h!)je «Histór·ia de- ,um assalto»: ama-

b�f,!o�""·P 8'10 sa re pro emas tra- nhã: "Nem semlpre se pode ga.n:har»;·
Oom su o f'l�'-' t

- qudnta-relra \1(015 .'home:n,s de Las Ve-
= .a esp 8a e � ,,..,,,LO encon ra- I gas».

'

-se em V�la' Real de Santo Antonio o .' ,

sr, Norberto Vief.ra de Oliveira Temóri.o, .:mm .TA�IRA, �o CIiI1e!-Teatro An.to-
qUe regressou da. Beira (Moçambi'que), mo P'I'Ilhea.rCl', 'hoJe, «24 _horas_ da vi-da

cmde prestou ser-v4:ço mili-tar, de um� IDlli}her» e_ "Persegwcao a san-

_
. . gU'e frIO»; �a, «Bat8ifua. sem re-

- Em gOfio de fénaB encontra-S8 em gresso» e «-BrIncadeiras d·e Verão»' -te-r­
La!{os, o sr, dr, Má1'io MachadO'. no8S0 ca-,feoi!l'a «O ,barão de Fra.nkenstein» e
ass�ncmte eiln Reguengos de Monsara,�, «Go'lpe' 'sobre goltpe»; qlUJrota.-feJra,
= Está a fér-i(J)8 em Vila lVOIVa de Oa- «AdelJ;s 8lln!i'go» e «077 d>esaf,ia os ·assa.s-

oela, .o sr, Filipe Pereiira Ratmho n08- sinos».
-

.

80 assinante em Lisboa.
-'

MOTORES
INTERNATIONAL

De 16- a 22 de Setembro

PORTIMAO
TRAINEIllAS :

_ POl'tug¡¡,1 1.°
.

Pires, d� 86 anos
••.víüva, nacuræl de J O'llm!Pia. Sérg lo-'Loulle, illlIae do sr, �vJ.aJJ.ueO. Antõnío AI S'etc Estrelas ,

-íuía, 'ex-IIINeta do Sporting SQ·gra. 'Maria Benedito
sr.» iD, EmtHa Nunas de Oiiv.elra AI S. Paulo
Iuta e avó do sr. .Iosé 'Mwnuel Nun Alværf to
.AJleluia. Br.iusa ,

'--.'

Lena
,

Arri-fan-a
Por-tuga.l 5.0'
VU1lca,ni-a
!Pol'tugal 6 ..

0'
oSii,béria
Donzela . .

.

F'ernændo :r osé
.

iPraia Três Irmãos
S, Carlas ..
Loila

" , . .

AbeO.uiz , ...

Cinco Marias ..

Sr,' da E!ltcarnação
Fói-a

"
, .

Estrela do Mar
Nova Dóris,
POrVUJgal 4, ° .

Neptúnia. .
"

MI,rita . . '. ,

POil1ta kio I..a4or
Atalanta

"

. .

Garobinho _.' . ,

Setnho:ra -do Cai,s
S� , . ,

MarJa Rosa
S!III1d'lnhei!l'a
Biscaia .

Olea" " ,

IlIlifante ,

Norll1alJ1Jd¡ia
Praia. MGI'i�
Alecrim , ,­
Lua, ' , ,

Mad' -iRaso
Co,sta de Oiro

'

.Amojo da. Guarda ,

N. 'Sr.· �as' Sal1vas
Pon,ta. da Ga:lé
Portugal Lo
Sa.tÚ-mia, . ,

Agtj,dão ..

Flo'r do Sul
,

Rainha do -Sul
Bl"isrunar ,:.
AJpósitolo ,S, João
La Rose, , , .

S. Flávio, "

Nova Clar-h1Jh-a
Za.v.ial

.
. .

!Refrega , ,

Maria Luisa.

140 600$00
122 750$00
112430$.00
95 700$00
94030$00
84-550$00
76100$00
75100$00
66750$00
63 000$00
58150$00
57110$00
55000$00
494õO$OO
47500$00
43400$00
42300$00
88 250$00
37600$00
35 700$00
33300$00
32770$00
3<1800$00
30200$00
28 970$00
28 000$00
27800$00
2!Z600$OO
27250$.00
26900$00
26 7�$00
26390$00
25600$00
28 100$00
,20140$00
18800$00
18700$00
18200$00
16530$00
16400$00

--

14200$00
13800$00
12200$00
12190$00
11900$00
10930$00
9270$00
7550$00
6800$0()
6700$00
6600$00
6650$00
6100$00
3900$00,
3000$00
2950$00
2300$00
1900$00
11550$00

2040000$00
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BELLATRIX ESPECIAL

AUmentação Tr8.D8ialtorizada

Partidas e cbegadae

Farmácias Ne�rologia
DE SERVIço D, Isaura de Jesus Almeida

- o sr..António MarreJros, de
anos nætural de Alg-œ, casado com
ST·." D. Rosâlda T·vin-dade ea.br1ta Mili!'
reíros pai do. SI' Horácio. TIr,indad
Cabrí ta 'Marreiros' casado com a. sr
D. IS8ibeL'MiI'8mda Ma.rreil"O's e a

dae meninas' Rosá.litll Maria, 'MiraIn
Mar-r,eUIl'OS e de Ana ISlIIbei Miran
Mar-reíros.
- a sr.> D Luisa Ginjeira CO!I're

dos Reis -de '63 amos natU!l'all de Po
timão, cisada com o sr, :rosé' do's Rei

-o sr. Firm,ino :rOSé do Carmo- d
71 anos. natural de Tavira., C8iSadO 'co
a sr, D, Sa:ra Carva}ho do Caæmo.

-o sr, J'osé GregórJo Carrasqulrm
de 66 anos dndustrtal natuTall de IS S
bastião, de La¡gos ea,sa'do com a' ST

, D, Hda lsabeO. dos'S8lIltos 'PM das sr
D, M8iI',ia IS8JbeO. e iD. Maria :rosé d
San·tos Ca.rrasquJnho,.e do sr, José A
tónlo dOIS Sam-tos Carrasqudnho,
- o sr, Jo'sé dos Santoo Si,¡va em

preitel-ro da, construção civil !Il8,tura.
de AIlœ.nt8il'idhlli, Deixa 'V'¡,Ú'va. a. sr,' D
Marleta Domingos SIid'Va e era. !lJ8i1 d
sr," D, M8IrJa de jFátima da. Siwa ca.

sada: com
_ ó sr, Pñ!lIio .Amtón.io Neve.s

residentes em Faro ,e D, M8iI'Ia M'aid
lena. SI'lva Agostinho C8iSa% COim o s-r

carlos :rosé Mamaças Agost'ill!ho, r.es
dentes em Lisboa,
- a sr.· D. Isalbel dos Santos Te

, I'iU!ta, de 82 ano's. natural -de S,i,Lves, ma
dos srs, Manuel Amânldio', AiV.elino, AI
xandre, iF'el'nlli1l!d(} e A�bamo Idos Santo
- o -51'. Al,varo José de SâlIl!tra, de

anos 1.0-sal'gel1to da Armad'a nat!uT
de ,Luz Ide LSigoS, ca:saido com a &r
D. LudLi'a Ma!'ia 'Ramos T.elÍ.o<eiora.

- a sr." ID Rosa de SOUSa Vitori,n
'de 83 anos '",iúva natural de LOIu'1
mãe das sr:" D, Ma!'la do Carmo V
tor,ino 'D. Rosa VHol'lino Viegas: iD oTe
resa. Vô,to!I'.ino iPereirn e dos srs 'Jos
d·e Sousa Vitorino Manuel de' S'ous
Vl,torino El' avó da'sr," dr,· Maria Te
-resa Pereira.- MlIil"ques dos Santos.
- a. Sr,· n, Evan·geliB<ta C'a'brlta Net

-d'e 76 anos, viúva. llaJtuml de São Bar
tolomeu de :Messines,

Às familias enltitadas, apresenta.
Jornal do AZg"roe. senWos pêsa.m¡eiS,

lolas
De 15 ia 23 d'e Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Léstia. , ;

ConooTiVeJm
Diamante .

P,ra.tlealda .

AlœNm ,

Maria Rosa
Gairotinlho
Infante
Relt're¡ga
[¡este
iVlirvilllha
ConceliÇllinJi.ta
NOJ:'oeste ' .

Nova. Ol8!l'inha
Llibel'lia , . .

Fel'tl1lliIldo :rosé ...
!Pérola do Guadiana
Norte ,

C8ijú .
. . .

!li1lor .do SuI
B!'iisa ....
Péro'la All'garvia
NOIVa. Areosa
l.Iuor-di01!has

67730$00
58600$00
·47 &20$00
460SO$O
40530$00
a9160$O
35 000$00
33 500$00
30930$00
29 000$00
201480$00
21230$00
20 600$00
il:8350$OO
17130$00
16300$00
16040$00
10190$00
7950$00
6710$00
6100$00
6100$00
2650$00
2100$00

599230$00

De 16 a 22 de Setembro.

L A G O I

TRAINEIRAS :

Bala die Lagos'
Gracin'ha , ,

Sa.gres. , .

Mhltta , , .

Mal'lsabel ,

Costlli de Oiro
Donz<ela , .

ZavJlliI , ..

Brisamar. . " .

Sr,· 'da !Enc1liI'nação
AlbeLu'¡.: ,. ,

Estnela do Mar .

Am'azona ,
' . ,

Olímpia Sérg'ia

88420$00
32300$00
29420$00
27440$00
22400$00
21180$00
16590$00
15600$00
14320$00
21710$00
9330$00
5700$00
2200$00
330$00

.mm Faro onde 'hA mui,tos anos resi­
dia, ifaUeceIÍ ao sr,· D, Isaura de :resus
A1m&'<la, de 62 amos, 'V'Lú_, natural de
LO\lJlé. Eil"a. mãe do sr, JOIIiQudm de Sou­
sa. A}meida Lima, proifeiSsor kia Escola
Industrdail ,e C'OIlIleroial Ide Faro; avó
das meninas ([·saura Maria. e Ci'lstina
Mar,ia de Sousa. .A1melda estUJda1lltes 11-
ce.a.is e- i=íl. do 'sr: Manuel :$awtñ,sta, AI­
meiua e das sr,·· D, Amélia -Barpti,s<ta
ALm-eilda, D, :rOOlq.uina BaJptis't!a. A:lmei­
,da e D, ·Ri,ta. d'e Joous·.
O funeral efectuou-se paDa o cemi­

tério Ida Esperanca em iF'a,ro 8IPóS ce­

lelbreção de missa' de ICO!'fP¿ 'Presente
lla Ig-reja do Pé Ida Oruz.

llm ALBUFEIRA, hoje, a Fa.Mnácia
ALves "de 'Sousa; e a.té 'sex,ta.-feiira II.

iFaæIIl1ñcia P-i-E!dalde,
'

!Elm FARO.. hoje, a Fa1'má:cla Aoo'Xan­
dre; lliffianJha, Crespo Santos; seg1U,nda­
-feira, Paule.; terça, A¡}meidlll; q.uarta,
Monte¡lll'o; quinta H-I'g.Leine e sex<tlli4e>i�a,
GraÇa. Mi,ra,'

, .

iEm LAGOS, a F'aJl'mácia Lacob!l'i-
,gense.

-

¡Em LO'ULPJ hoje a Fllirmác-ia Aveni­
da; aman!hã,' lMaJdeira; seog'unda-feira,
COIll!i'8il1ca;, teres, P1ooeiro; quarta,
PillltO; Q-\lJlIllJta., A,Tenida e sex,ta...ifeira,
iMiadeill'a.
Em OLHÃO hoje a iFarmá.cia Ferro'

am&nhã, ,Mell-a.; seÍgum:la-fei-ra Pache:
co; tæ:ç-a., Progresso; qu-al'ita., Olhanen­
se; qui.n<ta, ,Fer!I'o e sex,ta.-fei'ra, iR<>:cha.
,Em POETIMAO !hode a FatmAcia

Ca1'V&lho·; amlllnhã 'Rosa Nunes' segun­
'd&�fe�ra. Dias; térca, CentrOil;' quarta,
Ü'hvelra Œ1urtaido; quointa, MO'derna ,e

s<lIXta-Ifei-ra, ·Carova,}ho.
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a lI'lU11l1áda nillls Neves; amllll1l1:JÂ., Pe­
l'elrn; 5eg'lI'nd�!feim, MOIll'W!pio; terça,
iDlas Neves; qlWl>rta., Peoreira' q'uin,ta,
Monotep'io e sex'ta-feim, Dias NielVes.
Em SILVES hoje a FarmAcia Ven­

tU!l'a; e até 'sexta-fei,ra, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, hode, IL li'8il'má.cia Mon-

D, Dorila da Conceição Silva
tleipio; amammã, Albodm; segunda-feira, Barros
Central; ,tocca, Fra.nco; quarta, Sousa; -

qUllIlta, Monte¡pio oE'! sexta-d'ci!I'a, Aboim,'" Em Far,o falecelu a sr. D..Do!!'ila da.
!Elm VILA REAL DE. 8ANTo,. ANTõ- !lfC;Q:nceição �,Hva Blllrms, de 79 amos, �a:li

NIO, a. IFarrnácla Ca.rrl'1ho.
. ·n8i!:urall, 'vJUva do eng, :rosé FranCIISCO

Frias de.. B-lli!'ros. !Era mã.e da SiI'," D,
AlDlete dá SiJlva Fr:i'as de Barros dos
sa:n,tO$ C'lIipe,Ja, e do sr eng. 'geógrllifo
'Fl"aJnci,sco :ro,sé' Frias 'de Bal'l"Os em

serv'iço na M'I,ssão .GeogrMiica de Ango­
la e sogra kio sr. Anltón1.o tIos Santos
Celpela e d'a sr." D. M&!'iia Augusta Cos­
,ta i./eão FIl'j-as !de Bairros,

,

'Ü corpo ,fileolJ; deposi,ta;do, na igrej'a
do Pé da. Cruz Ide on-de- o Itlunerall se
rea1izou alPÕS celebração de missa para.
o cemitérJo da 'E)lspemnca, em Faro,

D, Maria Amélia Martins Inácio
. F'aleceu em Beda, onde Il'eslldia, tll sr.·

D.. ,Maria, Almélia M·8.l'tins Inácio, de 66
a.nos. na-tuml de Albe, q.ue deixa v.iúvo
o sr :Manuel I!!lAcio :rú!llior Era mãe
das :s,r. n. D. iM8iI'la Rosete ·dtll Pa.Lma
InáJC'io e D. Floobela Amâlia Martin,s
InAclo � doOs &rs. Antón,lo Manuel da.
Palma. Inácio, Frarroiisco :rosé da Palma
Inácio e MalnueO. Seba..stiã(} Mal'tins Iná­
cio; so'gra das sr,"· D" Ivane Amaro
Inácio, D, E'ugénJa. Vaz Inácio e D,
:M-al'ia. JuHeta. da SiLlva GU€ll'reJro InA­
'cio, e dos srs. CIlirJOg Marques F1i'guei­
redo e :roão DomiIIlgos.

Cinemas
!Elm. ALBUFEIRA, no Cd:l1'e-Pax, hoje,

.,DaVli!d ICorp¡perifleld»; am8lllhã em ma­

tilllée, «O mUJl'do marwviJlohoso -de Mic­
key» e. em sooirée, ".sweet Charity»;
terça-feu'a, «A hOlllil'a de um hler6i»;
<!Uill'ta.-d'elra, .0' segredo de Sanita Vi­
tór,ia»; quinta-fel,ra, «O 'vllJle do fugi­
,tJ'Vo».

Em FARO -no Ci'nema Salllto António
hoje, «,Mai.s' .e.scu·ro que âJmJb8!l'»' ama:
mã.. ",Um lIl1(lorldo iŒ1Jfiel» ; terçá-feira,
@DoourtQl"", culdald.o com elas!» e «'Cami­
nho peri,gOso»¡' q'lla�-feira, «O Ipreço
d(} PQder»; qu nta.-:feIl"8. «O sol .dos va­
di'os»; seJOta.-Ifeira., «O �rémio» e «Hond·o
o -destemido»,

'

Na !,USE.TA, 'no C�nema Topáz.io,
am.anha. '(LtVI1€! como ó vento» eo <-:Na
I�l1a. é as'sim»; q.uin,ta-.feira" «O grande
!pIstoleiro» 'e <Operação rparalso».
"Em L!lGOS no Teatro C·inema Lm,pé­

!!'lO, hOoJe, «Tau.rtlls fillho de Atila» e

«Chlorndo Çha.l"lie, 'o tero1vel ¡pistolei­
ro»; amanhã «Aeropooto» ; terça�feira,
«80 ·pasSOS lpara, o amor»' quarta.-!Le:l·ra
<iDetretive' <pIIJI't·icu,lar» e' «O 'I'I1ercená:
rio»; quilJ1Jta.-feira., «Duas ·semanas em
Setembro». .

,

!Em LOULJ!:, no Oine-TeatJ'() iLõule­
tano, hoje, "O oIn,vencl'Vel R�bim dos
·bo:::q·uæ»,. e «O círcu.lo vicioso»; IIIma­
niha. «Bel'Jo·s roubados»' terca-.fei-ra «'Ü
menino selva¡gem»; ¿.lJ;inta':-d'eira' «A
adolescente e o q.ua!'então»,

'

iE� O_LHAO, no Cinema-Tœtro, hoje,
«O úJI-tJomo trunfo·" ; '8m8lll'hã, «.Águias
sobre l.:0ndres» ;et «A morte e5ipl'ei.ta»;
terC!l--relra., «A "elha ra¡posa» e «Rica,
�0I?-lta e- pa.r;a casar»; qual'ta.-feiora, «O
ultimo desafIO» e «A rapariga. e o 'ge­
neral»; quinta.-d'eira, «oMar-ia Isa:bel» e
«002 contra G·oldgÍJnger»; sexta-fel,ra
<iPassa;porte :pa·ra a. mo'r,te» e «Despedi:d'a Ide oolte,ira.»,

- o sr. António FrllJ11cisco, de 69 amos,
naturalI de Llligos, ca.sa!do com a ar'. a

D. Maria CaroJiona Oias e pai da sr,"
iD, Marília :ro·rge Dias e' -do ST !Edmun-
do :rorge Dias.

.

!Elm lÆ9BOA - a ¡;r,. D, :Marj� Rosa.

TotalI

ALADORES PURETIO

De 16
.

a 22 de Setembro

AL H O

Tó.tal 30684D$OO

João Gomes Baptista .'Júnior

Œi'8il€lCeIU no IPOl"to o sr. João Gomes
Ba'ptista. Júnior, natuml de V'¡¡a Real
de Sain.t(} António que deixa VlioÚv'a a

sr." 'D. Mari'a AntÓnia Fr8lllquei-ro' B8IP­
tista.. 'Era: ,pai das ser." D, Maroia Eduar­
da. Baip,ti,sta Oruz e- D, Maria Cristina.
Ba.pti-s<ta; ·i'rmã(} das sr,·· D. Maria Go­
mes Balp'uista e D Arminda GOI!lle..s :BaJp­
ti..sta. Pl'imitiV'o; dUq]ha!do id.(} sr. Alvaro
V-itõnio ,PrimiUvo e tio da Sr." D Fer­
nanlda B-alPti'sta. Pr,imi1ivo e 'd,(> sr.' Alva­
ro Blllptista Prdmltivo.

TAMBRM FALEOBEAM :

o
TRAINEIRAS:

.

Em .'FARO - a sr,· D. Zulmira Ca- E I
b-l'iJta Neto Vicen.te de 54 anos casada

stre a do Sul

COlIl1 o sr. Daniel Cabrita Vicente mãe
Flor 'do SUil , . .

da 'S!I'.a [). Maria Alice C8Jbr.iJta.' N.eto Nov'a Sr.a da !P.le!dade

Roidri'gu&s e do sr, D!IIl1iel :rosé C8ibr1ta
NOiVa Cla.r-in!ha

Neto Ro'<lrigues. C�nseTiVci'ra , ,

Pérola Algamnia
!Elim VIlLA iI!1RIANiOA DE' XIRA - o sr, M8!ria RO'Sll. ,

:rosé LYdlI1Jiel N'eiVes !PJeId-ro .de 20 ano·s, lNo-roes<te , . ,

.l.o-COibo especiaLi-sta da Forca

Aérea.'I'Diam3inte.
. .

natural �e S. Brás d'e �l'Portel m:ho Ida Amatzona ,:

S!I'." D, Idlll1ina da CQin:ceição Neves e do .Hha d'o Sonho
'SI!'. :roàq-uim -D8in!el Pe'dro.

.

Costa :Azul , '

No I?iEIXAiL - a 8'l'," iD, M8iI'.ia Te- ,.A!l�l'im , . .

resa Slmão de 72 anos naturllll de- SU _ PrmcelSa; da -Su'!
Yes," Rainha. do S\lJl .

NOiVa ESperanca
Vand'inha,. , .

Restauracão
Cajú ... ,

'Fernllllldo :rosé
PrllitElada
Br'isa
Leste

• II!RI Il'Il.......�,,�.... Infante
V,iiVIDha
Lull"dd.ooas
Refrega
Agadão ,

Lestia , .

Lilbel"ta.
SlIilvakiO!l'a
Garotinho . , , ,

Pérola do Gu8iCliana
.soa . ,

NOl'te .

SIMON JUVENIL

CONFECÇõES PARA

CRlAJ.VÇA E ADOLESCENTE

Em PORTIMAO no Cine-Tea.tro ho-
F

.. d'je, em ma<tinée. «As,aven-tums de Reter 01 com.more O O Die
Pan» e em s(}ü·ée «Álg1Uias sOlbre Loin-
d!l'es» 'e .«A mOl't:é, e·SIj)re,ita.», amaJllbã d U'd d C t«os C8iVa.íos 1:aJmb� se Sibitem»;' se: e ni a e n o en ro
gunda-of.e¡l-ra. «007 - ordem wara matar»

Ie <!Duelo em Dilllblo»; �erça-feir�, «Que d. Instrução d. Taviralmiporta �or-rer» e «BrIgada. an-tJogrung»;
quarta-lf�l,ra, «007 - operação r,e'lâmpa-
go»; quinta->f'ei.!"a, «A b.at,!l>lha das Ar'<le- O Centro de Instrução de Sar-
nas»; sexta-fetra, «,Palxao». . gentos MiUoiMloS de Infantaria de
-lNo Boa Esp'eranca Atlético Clwbe T.8JV'i,ra, comemorou o -Dia da Uni­

dade,
As cerimónias, presididas pelo

dirootor do Centro, tenente-:coronel
João Melo de Oldvedra, const8iI'anl
de missa exercícios 1lll�U.tares, 00-·

traga de prémdos a alunos que mad.
se distLnguirallll, desfile e sarau d�

, variedades,

SERVICE DFIIIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SiIMMS

....IAQUINAS ELECTRONICA!it

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao se� dispor na.!!

OFICINAS A_lJ.MANl)O
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel, 2405
PORTIMA.O

109 940$00
90790$00
80980$00
69400$00
66940$00
60 650$00
SO 120$00
58050$00
57700$00
66900$00
00 010$00
48 750$00
4!2 410$00
41 980$00
4ú600$OO
40 410$00
36 020$90
34100$00
SO 1:40$00
W700$00
26190$00
25 030$00
23 670$00
20 1,10$00
20100$00
17740$00
16960$00
16920$00
12730$00
9670$00
6700$00
2900$00
2200$00
,¡ 260$00
680$00

TotalI 1308 250$00

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

AGRADI:CIM lENTO

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 15 a 21 de Setembro

QUAR'rEIRA
Art� diversa..s

TEAINEIFM :'

S, Paulo, ,

216049$00

16666$00

232 7i1.4$00Tota,l

Roubos emOlhão
Na Rua de OHiVença em OThão os

.gatuno,s �urtaJ1"am um rnoowuá.rdo óons­
Itulldo 'po!!' di!1JCO< mala..s com ll'oUipas d,l­
ocsas, no V'8ilor d'e 10 mil esculdos ao

ClIJixeiro·-IV'ia.ja;nte sr J'oSié da SiLva. Àle­
gria, ao ,SC!I'iI',ço de.' uma firma d,e SaJIl-
8il"ém. _

!F1ur,ta.mIn -também ao em¡¡:>rega;do ban­
cário. 'sr. :rosé Henrique dos SlIin<tos o
.seu automóvel HB-97-56 ,branco em
estado de nOovó, e ao a.ng-8,!'iiador de se­
guros 'sr. AJdrjano Augusto IRarmos re­
idente na Rua C'8!10UBte GUilJb'enki8lll,
um apa¡re1ho de ré,d,lo que- desmonta­
!I'&nl de >um lIIuoiomó,vel -esta.ci-OlllaJdo·.

.....,-.-,..,.....,'UB."...,..,....." ..." ....,..

Objecto. roub.dos
em Albufeira
A \lispl}sição dos dndLv'!-duos a. quem
oram -furtaJdos, encont'ram-se em A�bu'
eka, no posto da G. Ne R, Objectos de
so 'p!essoSiI tllils como ca:lcas Cllimi,sas e

utros, que 1f9rllim aJPl"oonddKfos a lIIutO­
<liS de furtos, 00 quais não'sabem, algo­
a d,izer a qUIellI1l 'P·ertencean tais rou­

as. 'Encontra-se tamlbém no mesmo
osto IWln estOlj o d·e bllll"ba. em ,ca-rtei-ra
reta, Os 3Jutores d'estes furtos são os
esmOis que ¡",¡}.funaJmen;te assaHamm as

resoildências no Forte de- S, :roão em Al­
ufeira, tendo slldo jé. recWperados

dbjectos de �ro, em AlmaIda, � locaJ!i­
zado um, eIlIlP'enha'do, em LdiSboa, numa
casa Id.ei ,penhores em iM8il'·tim 'Mo:ni·g,

.."._,-"-" ...,."-,,,-,,,

geada do cont;lbulnte

OUTUBRO

1
DU!l"8inte todos. os dilas úteis do'[p!rÓxJ­
o m�s eiIlCOillt!l'am-se à coibranÇ80 à
oca -do.' colfre, as seg1UJ1ntes contribUli­
oes:

Oontribu,içC%O Industrial - Grupos A
B; Il Im;posto Complementar - Bec­

cão A.

,." ...,.".""-",-",-,,.,

A família de Francisco Cristo
da Graça que Deus levou, agra­

dece penhoradíssima a todos que

tiveram a bondade de os acom­

panhar no seu desgosto e a quem

por desconhecimento de moradas
o não possam fazer de outra for­

ma como seria seu desejo,

ltill da acldanta da vlaçlo
No si,tio da NOTa, Vi'la Nova de Ci­

cela 'llII1l a'UltOllIlQvel cOonduzlldo pelo- sr,
nuootel OUlSltó'dio !Matias :aomel,ras de
TIIIV'Iœ., mOJ:'ador em A1ve;n:a do IÜ,ba­
tejo, at) !PiI"Btender doe.wiar-se de U1ll

cicLista, coNdilu com uma mororeia C(},n­

d'UZida welo sr .fosé iF1iormino de 66
1lJIlOS, na<turllil de Esto<i, que teve morte
ime'<lialta..

MOTom IIDUSTRIAIS, MARITIMaS
E GRUPOS DE REGA "ARIMARI
EQUIPAMEN'roS DE LABORÁ.'lORIO, LDA.
AOEITAK-SE A.GENTES NOS OONOELIIOS LIVBE8
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VENDEM-SE
ANDARES - APARTA.M:E1�TOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PRÉDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila

Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -

vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Treta

Agência Comercial I Turística
TELEF. 311 - Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE GORCO

Escritórios ou Consultórios Médicos
Em Olhão

Em prédio recém - construído na

Avenida da República, n." 178, Olhão.
Tratar' com Joio António Pacheco

no 5.° andar elo mesmo préelio.

Notícias de LOUL�
----_.----_.----------------._,�.--------_.--...----...--........----........-

FAZER ANOS

QUE bom é fazer anos ao domA,ngo!
Evita os te.legramas, e agora até

os CTT colaboram na manobra, MO
ent?'egando cartas e cartões de para­
bens Havemos de recebê-los na 'segu'f!­
da-feira isto é jd deports do's anos fe1-
tos o qúe etVitá novos parabéns e novos

cconhecimentos de fazermos anos"

Na curvu da vida em q� nos encon­

tramos meuior imaginado no Outono­
da vidá mão nos agrada ver passar mais
um ,ter mais um às costas, Custa-nos

fazér mais um, muito mais que deZ

quando se anda na casa âos 'V'imte, E

depoiS há pessoas que nao sabem quam­
tos faZemos e têm. o âeeoaromeato de

pe?'guntar, e a n6s custa-no's responder
sao, " tantos,

,

Esta maneira de perguntar, até at1n­

oe formas mais caricatas âe querer sa­

bér Uns deitam-se a adivinhar, Outros

atiram ao azar, E âesde. oe 55 aos 74
todos me foram dadO's, O João Bap,t'!B­
ta m.eu vizinho em Quarteira, ,sabw,
pelo costume de smnpre se testeiorem,
embora contra minha »ontaâe e desejo,
que a época era pouco maiB ou menos

esta 'e desde quinta-feira que me dava

parabéns, De maneira suiCgéneris:' «1i!n­
UIa hoje é que M» E eu ,resp011d1a:
«Ainda não, homem, Deixa e'star qUi!
quando os fizer loço te digO', E a,qU1_
estou a cumpri1' a profnessa, A pDUCas
pé8'sóas disse quantos eram, A 'uns, me­
?'lias a outros mais Para 08 mais ve­

IhO's a título 'de com,pen8af)ão dava-lhes
mais um, Para os mais novos ?'oubava
um para me aproximar mais deles, A

verdade é qwe ,o meu anvigO' José de
Sousa da Pena ae Salir é que sabe
ao certo quantos são- Exactamente os

mesmos que ele, sem 'diferença de mais

que uma hora, em que me ganha para
meno's se a hm'a de nascer está CfJ!f'ta,

Mas'isto- de faZe?' anos te?n-uma certa

piada apesar ae ser com (J}lguma 'tris­
teza que a gente v� O' n,úmero a cres­

cer Muitas pessoas mandam-me bo¡os,
quê Mo posso comer, Quem goza com

os anos sao .os da casa que os papam
à minha custa, «Faça mais anos, av61»

.
diziam-me um dos netos, «Receb·e coiB'as

tao' boas, , .», Mas o certo, é que eles é
que gozam, indo almoçar fora, baten­
do uma taça de gelado em cima do
almoço, e?Whendo:se de gUloseimas e
ohoootatee e bolos de boa casta à mi­
nha custa, E até o Vasquinho da pen­
sao goza ?nettendo a unha como se o

facto de ir lá comér com ei maita toda,
.josee uma testa para ele,

Mas é triSte toser .anos além dos 60,
Cada um true passa é mais um que lá
se vai, k certo também que- é mais
um que cá fica e muitlliS pessoas 001$
mais v:elh:as �ze?n: «Deixe lá, que já
chegou aOB, , ,»,
Gostava we festeiar os anos sozinho,

Melhor, gostaria de festejá-los no si­
léncio, no sossego, na calma da com­

pa'i'/-hia de uma pessoa bastante amvga
que [osse uma revelação tpara uma ida­
de Uta p,rovecta, Mas, MO é p.ossível,
E 'temos de atwrar todos os desaforos',
'Ainda há dias no mercad¿ em Quar­
,tei?'a, me perguntaram simultãneamen­
'te âe mulher para mulher se eu ·era

jitl¡,o .oiU pact da minha 1Y1-ullÍer, Não sei
para que. ter 0'1$ olhos na cara, Entao,
uma. pessoa poderá quase no' mes�o
instante" passar -por pai e filho? Hd '

, gente' que nao t€lm olho para nada,
Bem ente?1dtdo que a minha mulher, da
primeira Mo gostou naâa mas aa se-

gunda jd se consolou.
'

E é assim a festa dos anós, A ver­

dade é que jd estou um ano mais velho,

R, p,

.""'5IiB."_"lI.'''_'''IIIl'à'''ID.''''''''''�

Campo de Féri••
_. Tavira
Quarenta jOlV'ens die Éyora, Beja, Es­

tr,eImOz; Vi'la Viçosa, Viruna dQ .A!lentejo
e Reguengos '<le M(msaraz, pal'tioiva­
ram nó XX C'aJIlllpo da J.1lérlas organi­
.zaido pella Dell:gação RegiDnai do SUll

da M, iP" que dercorfeu na, Eiscola d'8

Pesca d'e Twvim,
-

Em S. Brás da Alportal
ARRENDA-SE
Três Armazéns, para qual­

quer ramo de indústrias; área
coberta, 480 m2; duas casas

para escritórios; água, luz,
quintal com 1.500 m2.
Trata o próprio: Virgílio

Dias Gonçalves S. Brás de
Alportel.

Ode ao pão
Oh, põo
Tu que alimentas i,ndefinidamente
Indivíduos de -todo o mundo
De raça bramem DU preta
Diz-me por que raeão
Desœpœreoeete da Fuseta.

serâ que n40 te pagam
E te co,me?n demasilado;
Ou será q1te ,tens horror

Aos que te pedem fiado? , , ,

Ah p(!o
RePam, Nao te fica bem

Anâare» para aí escondido
À esuem. de meuior oferta,
S6 faltava também
Nesta hora tão i'nce?'ta
Tornares-te jaragido!

Que se passa contigo, afinal,
QUe nunCa mais foste o mesmo

- O amigo fileI e leal-
Que se vendia por aí, a, esmo?

Deixaste, por acaso,
De ser feito de fm'inha
E amassado com fermento?
Entao já MO és o que outrora
Ia e iiinha

Um produto da rede distribuidora .YUI.
DEPOSITOS-FARO teler, 23669-TAvIÁAtelef. 264- LAGOS telef. 287

PORTlMÃO ,telef. 1154 - ALMANSIL tele'. 34 - MESSINES tele'. a e69

.
DlSTPííBlJíOOREiS EXCWstVós .

ESTS?:e TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E lNot. S.A.R.L.
Telex 0I63He18l,TaáHalíl, 45308/89·4Unhas·Balli-Pestill S. B••8 M_�'A1glrvl-Portlill

JANELA
DOMUNDO

Desde o raiar aa aU1'o.'a

Sobre o lmnbo do j1tmento?

Tornaste-te déspota, fiaalgo
cao de raça, galgo
Para fugires dessa maneira?
Onde está a humildade
Que tiveste na viaa inteira?

Hoje és tão cobiçado
Nesta terra de p?'omissao
Que ainaa es mais dJese}ado
Que el-rei D, Sebaetião!

E se alguém te v, passar

Começa logo a gritar:
- Agarra, agarra que é laârão t

Antes, até da1."as brimle8 a goote:
-Pregos, poraiueoe, brochas,
Ferraduras e galochas""

Estarás, 'p.or acaso, agora recheado de
\ {m,ro?

Nesse caso, já MO és pao;
Es autentico tesosro t

E eis çue, por iJia disso,
IId a?Telias
Avarias

Oorreruis
Agonias
Um raio!

Ah pão! Ah pão
Qu� es,tiveste -na me8a ae Cri8to;
Mudaste tanto ou tao pouco
Que 86 visto!

E nes·te mundo decaae?1te e louco,
QUe?n pela Fuseta passou

'

Challnou-,te, com muita raztlo,
«O pao que o .diabo amassou»!

Re1s d'\AndTade

TINTAS «EXCELSIOR»

'Ârmazém
Aluga-se ltSSADEIRliS
Em Vila Real de Santo An­

tónio, na Rua José Barão, pró­
ximo ao Banco Nacional Ul­
tramarino.
Resposta a este jornal ao

n.O 14304.

Alu�o·se em lo�os
Grande r/c preparado para

2 pisos destinados a centro co­

mercial (lojas, café, restau­
rante, jogos ou supermerca­
do). Beneficia de esplanada,
galeria coberta e parque de
estacionamento.

, Local de grande concentra­
ção de turistas, junto à Praça
Infante D, Henrique e Museu
Regional, a 150 metros da

Ipraia. Apartamentos nos 2.° e ,

3.0 andares, GARANTIA:

Trata o próprio na Rua do
Paiol, 25-2.0 telefone 62588 -
Lagos.

FUNCIONANDO A ELECTRICI­
DADE OU A GAS PA,RA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetos 10(12 trangos
3 espetos 15/18 frang!)8
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 85/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERÊNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS

VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­

CENTES E PROVINCIAS ULTRA_
MARINAS

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.· F,
Telefones: 715809 - 720351

LISBOA-5

Prédio
Vende-se em Quar ..

teira todo alugado. Ne ..

gócio de ocasião.

Apartado 154-FARO

Aluga-s8,
e. fnl lell t. Ilite Altíue

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila, Real de Santo António:

/

Escola Daclilog rálica Algarvia
Rua Dr. Gustave Verdeire .IlI.e., U6 - Telef. 22U2-POITUUO

Cursos com. DIPLOMA para ambos os sexos

.

aprendízagem e serviços de

DUPLICADORES e FOTOCOPIADORES

Sempre os melhores métodos de ensino -

DACTIL6GRAFO

(Conclus4o da I,· 'pagi_)
Estrangeiros japonês foi bem ex­

pressivo, em Whashington, ao sa­

lienta¡' qUe essa decisão pode per­
turbar as relações econômioaernas

prejudicar, também, as relações
políticas entre oe Estados Unidos
e outros países. Além disso, avisou
o Governo (Lmericano de poss'íveis
represálias por parte de certas po­
tências.
Já dois dias antes, o Seoretaria­

do do GATT, reunido em Genebra,
S6 momifestoro. no mesmo serlJtido,
Reprovando a noVa política ameri­

cana, o Secretariado nomeou um

grupo de trabalho para permane­
cer em actimdade até à reooçação
da sobreiaæa.
Por 'outro lado os países da 00-

munidade Europ'eiá, em conjunto
com a Grii-Bretamha; preparam-se
para unificar os seus pontos de
'l1i8ta e reagir firmemente a Was­
hington. Primeiro, em Bruæetas, os
ministros da a, E, E., e depois, em.
Londres, o «Grupo âos Dez» vão
tentar um acordo para. conseguir

iu ,!,_ uma reforma do sistema mone-
'.'

tário.
Não será fácil e levará o seu

tempo. Mas passada a primeira
'� perturbação) todos 'os Governos são

de <>pinião qUe se torna urgente o

regresso a um re,gime de câmbios
fixos. no seio da Oomunidade a

fim de possibilitar a união ecrfnó_
mica e monetá¡'ia. Oomeçam a de­
linear-se acordos nesse sentido,
quer 6'l1Itre os minis.tros responsá­
veis (França e Grã-Bretanha) quer
entre os grandes interessados
(União das Indústrias da Oomuni­
dade Europeia),
Para evitar uma guerra comer­

cial, aconselha-se uma melhor
'orientação dos movimentos de' ca­
pitais, um reajustamento dos câm­
bios e a criação de reservas neces­

sárias aos Bancos Oentrais para
'liquidarem ,os défices temporários
das balanças de pagamento, Por
sua vez, o economista francês Jac­
ques Rueff proPÕe qÚe todos os

Estados credores, nomeadamente
os que formam a Oomunidade Eu­

ropeia, aceitem, simultâneamente,
reconhecer que o dólar não tem
valor certo, A' cotação da divisa
americana estabelecer-se-ia, aSsim,
em relação a cada moeda nacional,
etn função da oferta e da procura
de que fOSSe objecto,

Ooncordando que os Estados
Unidos dispõem de meios de pres-

I
são eficazes, Rueff apela para a

•
missão que aquele pCliÍs pretende

��!!!!!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�.!!!!!!�. .desempenhar nas questões' interna_

1tMER I" 1tN 1t S
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n ." n: n ganização racional não pode entre­
ter-se a desorganizar na Terra a

ordem que p¡'etende salvaguardar,»
Será também essa a convicção

da mCliÍor parte dos Governos antes
de tomarem decisões qUe poderão
trazer inevitáveis dive1'gências po-
líticas nas suas relações com os

Estados Unidos,

Mateus Bo'aventur'a

e ESTENÓ,GRAFO

Falando
ESTA, sim, senhor! Esta coisa da viaa

cada vez está pio?' Ninguém se
entende por esse mundo'fora; onde., em
vez de st' encontrar um para enga­
nar um cento, se topam cem paro. eñua-

.

na?' WIn, E- tanto assim é que, há dias,
acabei por dar razão ao Sinfr6nio,
aquele rapaz que é casado com uma 80-

br,tnha da mulher do: GuJ¡1MO, o amigo
do, por sua VBZ, nosso camarada S.ebas­
two Leiria, Dizia ele que o mundo é
como uma corrilda ae biCicletas, Uma
espécie de «Tour» de França «Giro» de
.Itália ou Volta a Portugat, E como
nis'to do ciclismo, aqui pelos Algar­
ves MO há qUe?n leve a'melhor aos ta­
virenses (salvo no- ,te?npo do CabrUa
Mealha ou do Joaquim Apolo e com
·todo o ?'espeito pelo velho Louletano
desses tempos) a cmnparaçao cai no
«Espaço de Tavira» que ne?n manteiga
,no focinho ¡-lum rafeliro ou de qualquer
cão de luxo acoitado por feroz «mati-
lha» de pulgas, .

01'a, vejamos: O mundo é etntao um
-enorme pelotão onde há ciclistas' dos
mais diversos c-lubes e cores,' cada' qual
empenhado e?n pUXM a brasa à sua

sardinha,
.

i8to ét e?n chegar -a frente
dos outros e co ocar a sua equipa no
'topo da. clasB�ficação gfJ!f'al, Entre eles
há.- também o camiSola amarela Q cha­
mado «liden, o, mais forte, amparodo
por u�ma quant1dade de «aguadeiTos»,
que sao 'os outros corredores da mesma
equi,pa e?npenhados em d&fender o «ta­
cho» do 8eu chefe de fila .e por 8ua

've�. o p?'6prio «tacho», que s{1o os pré­
mW8 que aquele ganha e distribui por
eles, Entretanto-, há outros «aguadeic
r08», que pertenoem a out?'as ·equipas,
com out?'OS chefes de fila cuja intençao
é destronar o camiso-la ámOlre�a e colo­
CIItI' um dos seU8 no comando aa clas­
s'ificaçao g.eral, Claro que- quando í&to
se dq, há inversão de �<papéis»; os per­
segu1do,s 'l!U8sam à pos1ção de pfJ!f'segui­
dores e v�ce-versa,
Para além do jogo de eqUipaS, hi

neste desporto corredores com diversas
características individuais, Por exem­
plo: Há aqueles que s6 g08tam de an­

dar,.na roda, ou na «cola» l1o's adver­
sános, Em gíria cicli8ta; estes sao
chamados os «?'I'I;(Qmões», é a verdade é
que, sempre que podem vao-se aprovei­
tando do esforço do's óutros para pou­
par as suas ooergias, Existe, também,
ent?'fl eles, um qUe é chamadfJ o rei da
,»,,:011tanha, Este, ainda que à primeira.
'V1sta possa parecer ciclista. que veio da
seM'a, Mo é, O rei aa montanha Il o'
que ólobe maA,s depressa aS grandes la­
df!lr:as, às vezes enganando '08 adver­
sanas ao ,usar uma ped(tleira e um
carreto mawre8 WIn quadro mais curto
au Uma roda de menos raios,
Também temos D'S ciclistas especialis­

tas em perseguiçao, sao 08 que quando
Be dá uma fuga do perla tao por parte
de WIn advfJ!f'sário tIm a "níissao de o
ir bU8ca�, obrigwñdo-o a regressar ao
bom cammho, que é C.om,o quem diz a
regressar ao pelotao, OutrO' género'de
ciclistas hd, que se torna pouco natado
mas de g?'a?'llde pOder ofe1'll8ivo, Duran­
,te a etapa vao sempre dizendo que não
po'dem colaborar, refugiam-se no meio
d,o pelotão em quase tDdo o p6lrcurso" s6
aparecendo com a meta à vista para .o

sprint final Este tipo de ciclista tam­
bém te?n a característica de, por inte­
resse, ajUdar o pr6prio- adversdr'io em

prejuízo dos camaradas de equipa,'
Temos, ainda, o c'ielista individual,

k o que MO ,t84n clube certo e que
pm' iSSo fica sempre na eæp'ectativa,
para ver quem vai em primeM'o lugar
e assim toma1' o seu partir1o, De uma
maneira f!eral, este corredor .enverga
uma cam1/l,801a com as cores do arco­

-íris, pa1'a estar re'lJ1'esentado e-tn qual-
qUe?' cor «clubvsta.»,

'

,

Nao podemos esquecer também o lan­
terna vfJ!f'melha, Nunca toma posiç(f,o
de destaque, pois segue sempre em

último, quer na classificação geral, quer
no fim das etapas, Faz esforços eno?'­

mes para acœmpanhar os outr08 e o

ce?,to é que vai chegando, aindá que
atra8ado,
Numa corrida: de bicicletas verifi­

cam-se muitas contrariedades para os

ciclistas, Algumas sal): o furo, a queda
ou a desola8sificação, Pode o atleta ir
muito b'em classificado e colocado no

pelotão, mas Vem um azar destes e lá

Pom,ar de Citrinos e Olival
Arrenda-se
Quinta Argentina - Telefone

93212 - Moncarapacho ..

Todas as assadeiras com este fDrmato que existem à. ven­
da no País são imitações das UOSlSa8 assradeira& Ga.raDJtl­
mos 88 nollS8lrl assadœ.ras· pelO' prazo .

de 4 anoa contra
qualquer defeito de fab:rtco.

de ciclismo'
's,e vai o prestígio, co!iita' também mui­
so. para utn atleta o Lavor âos críticos,
Se toda a gente desata a dizer que ele
é ".l'm ds, temos novo ídolo, das multi­
âões, mas se' por acasO' cai no âesa­
g?'œdo d08 críticos então ·dá-se'á der.
rocaaa do campeffo', ' ,

-

, Ror f,im temo» o «dorping», A drago,
n? cwl1B1r!-0 e como os i?'llter.ess8>S na
mda quotidmna, Ele é a mola ,real de
uma estabtl1dade fictícia' De vez e?n
quando, um é acusado de. fazer «do­
P'!ng» e então: é destronàdo: 'desclassi--'
fvcado e cast,gad,o, Mas,' enquanto -slio
e MO ,são acusados do uso da droga,
os cwlvstas vão aproveitando- o estimu"
lante para chegar e?n primeilrQ e ga­
nhar os p?'émtas aos .adv,ersários,
Por tudO' isto, na Volta a Portugal,

festa matar do ciclismo nacional n(io, é
:c,erto que vença sempre (; melhOr, Veo'
Jamas o' que aconteceu há dois anos,
quando o .J?<!4uim Andrade beneiiciou
d� desclassvfwaçao do. Joaquim Agos­
.t.nho, e, anos antes, naquela «célebr�
volta em que o Jo?'ge Corvo foi e'l'!'pur­
.rado' paTa a segunda posição por um
,«capricho» dI) cron6metro,

rul'r C'hagas·

Vende-se
Em Vila Real de Santo
António duas casas de
comércio, com mon":
tras, preparadas para 1. o

andar.
Informa,se neste- jornal.

Corrlspondente _8
lingUIS estrangeiras
edro longa prática na exporta­
ção de conservas, deseja em­

prego com Drdenado a combi­
nar. Resposta a este jDrnal
ao n.- 14518.

J't1ontc Gordo
"'ende-se casa na Avenida

Infante D. Henrique, n.O 23.
Muito central, frente ao Casi­
no.

Propostas em carta fecha­
da a este jomal ao n.O 14 635
até 1 de Novembro.
Reserva-se O' direito de não

entregar caso não interessem.

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

eo assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Outubro e segu�t� em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.
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Lavandaria Lavex
Estrada de S. Luís, n." 46 - Telef. 22790

FARO

•

FE·RI·AS
TEMPO DE LIBERDADE

Quintinha
Vende-se em S. Bartolomeu

de Messines - Silves, com

casa de habitação, nora com

água em abundância, cerca de
10000 m2.
Resposta -a este jornal ao

n.O 14 630.

p. R. P.

Joaquim Candeias Baptista,
empregado de mesa, deseja
tomar conhecimento com se­

nhora viúva ou não, de 30 a

35 anos, para fins matrimo­
niais.
, Resposta a este jornal ao n.O

14.637.

Algar�c - [agos
Restaurante - Super-Mer­

cado - Depósito - Stand _..;...

Banco - Estação de Serviço
ou Oficinas.
Vende-se ou aluga-se r/c

cave com 357 m2 no gaveto da
Rua Cândido dos Reis, próxi­
mo Cinema e Hotel Riomar -

_

total ou dividida.

,

Trata o próprio - Jaime
Hispo' Palhinha - Rua João
da Cruz n.O 14-2.0 Dto. Telef.
24919 - Portimão.

, .

A Indústria Hofeleira
Oferece-se encarregado com

prática de congelação e refri­

geração de carnes, peixes e

frutos.
-

Resposta ao telefone
23470 de Portimão.

S. IItã au.enl8 IU .8 quer viver despreooupadameRte
S. quer ter a ,arantia sepra da rentabilidade ou G81lSerY8ção da
III propriedade �•• ua mÍaillo do despelal

"

.£
FIXE BEM

.

Agência Comercial. Turistica, L.da
Rua Pedro Ãlyares Cabral - MONTE GORDO

� (uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

Em feridas
infectadas

FIJI:tIJNCIJLC>S
E ANTR4ZE5

CONTRA A FURUNCULOSE

LA80RATÓRIO '�AhO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS Ai fARMÁCIAS.

Not.aria�o .p'Ortuiluês Agra��[im!nto
Cart6no Notanal do Concelho de Lagos
A targo �a nolária li[eD[ia�a em Direito Palmira Amaral ¡ea�ra

tos e dez escudos.

Número três - Prédio ur­

bano, composto de casas tér­

reas, situado na Rua do Ros­

sio das Eiras, no povo e fre­

'guesia de, Bensafrim; conce­

lho de Lagos, que confronta
do Norte com a Rua, do Sul

com Manuel Pacheco, do Nas­

cente com Augusto José Dual'·
te e do Poente com Gregório
Duarte; o qual faz parte do

préd�o inscrito na matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
número cinquenta' e sete com

o rendimento colectável de du­
zentos e dezasseis escudos, de
que resulta o valor matricial
de quatro mil trezentos e vin­
te escudos, e como constitui
sensivelmente dois terços do

prédio, tem o valor matricial
de dois mil oi�ocentos e oiten­

ta escudos.

Número quatro - O direito
a metade de um quintal situa­
do na Rua do Rossio das

Comunica, ao Ex."'" público que se encontra aberta e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário

e roupa em geral, dentro dos mais modernos .processos

de limpeza. E muito se preza em bem servi-lo.

(C_Jusdo .. 1.· pd"_! ,_ .
voíaate, Ag�a, há também o ho-

menta: nas da� d� ponta, Ora, I
mem em féæiias - .espécie humana

ã. parte uma ou outra razão de 00'- verdadeiramente. dlfetr:nte'.
dem mecânica, e não sendo agora .

Ao partír; cada quilometro apr-o­
ipOSBÍrvel ctmJpar o estado do tempo, xl,ma da liberdade aquele �ue VIveu

é a nós próprios que temos de 3>tri_ longos meses sob pressao: será,

ouír as causas de tudo o qUe' se por��to, .necessári? que elé devore

passa.
. . a distância num mínímo de tempo.

A frequêIllcia de acídentes du- Q_uando volta, outro estado de es­

rante o V'e1'ão admíra-nos e não pu'dto actua, mas o resaltado é o

podemos Illegar. que nos assusta mesmo. Uma certa preocupação,
também. Duplamente, pois, 'dev,e- produto. dessa. n:esm� �lberdade
ríamos debruçar-nos sobre OS fac- para que 'correu, inflUi amda nos

tos. .

SeJUs actos. 'E talvez até a revoIta

lA. lida para férias e o regresso
dooonsciente contra a prisão dos

constiituem o ponto de inflexão das horários, das obr1�ações, lhe des,

estatfsUœs sobre s�gurança na es-..
.trua �ecurS08 h�bItuais de _

come-

tradla;. Na verdade é então que
dimento e atençao. .

mais rrepetidament� se
.

cometem ,Um e outro -. o automobíltsta

aquelas imprudências que condu-
qUe parte para férias e o que delas

zem à tragédIa: altas velocidades ��=sa, são u� peri� e uma

uttrrupaBSaigém
.

em
.

todas 'as cir� �utr�s e:tItên;a: PeI'lltgo para os

cuæstâncíæs, prioridade a que os
" ma

.

os ou ros.

outros não têm direito na nossa
Est� são COliSaS que pedem um

opírnão:
' pouco de re:tilex� nesta época do

Ora, onde' estã a origem de tais
ano em que uns Já partiram. e ou­

siJtJuações? Nós as provocamos e

_ tros ainda partem para féI'll8is; e

useíros e 'Vezeiros' nelas -insIstimos' em que. em breve, será a grande

se, por um a:C8;S()' da sorte nos va� rev�a do ,regresso.. .

mos sadndo bem. Parece, por con-
Fenas - tempo �e l�berdade e

seguinte, que tudo fàcilmente se despr€9cupação,�, tempo de aeí­

resolveria, bastando que nisso estí- dentes e luto, nao.

véssemos empenhados.
-

Mas, a.fin,al, trata-se dum pro­
blema mrnlto ,compHcado, pois, além
de 'Be 8ituar ao mvel individual,
abrange uma enorme exten,gão. 'Se­
rá necessário, pois, que cada um

corrija .a sUa educação como auto­

mobidilsta, sendo sempTe verdadei_
ro e ·vAlido que esta tem de basear­
-se em educação rpessool, em civis­
mo. Da parcela 'sa chegará à soma,

quer dizer, se cadá um proceder em
plena ,correcção, como �ndi'VÍduo, e

em plena obediência a 'regras .e leis
de ,trânsito, o conjunto 'será disci­

plinado. [Porque a grande engrena­
gem da circulação rodoviária é, na
realtl.dade semelhante a uma 01'-.

questra, em qUe cada um tem de
tocar o seu iinstrumento, e tem de
o fazer a tempo.
Já muitos estudiosos se têm de­

bl'1lçado sobre este fenómooo sdn­

gular: o homem que conduz um

caÍTo não é o mesmo antes de se

sent31r ao volante e enquanto o ma­

nobra. PesS08iS que, na vida cor­

¡rente, procedem com delicadeza 'e
boon senso, conduzindo não fazem
cerimónia em cobrir de palavrões
quem as estOTVe, ou em pr3>ticar
as mais mir3Jbo,lantes levi·andades.
Com as férias, a questão ,torna­

-se ainda mais melindrosa. Já não
se trata apenas durna defo,rmação
de personalidade em função do

Certifico narrativamente pa­
ra efeitos de.publicação que
neste Cartório no livro de no-

tas para escrituras diversas
número B quarenta e quatro,
de folhas vinte e quatro verso

a folhas vinte e oito verso, se

encontra exarada uma escri­

tura de justíficação notarial

outorgada em quinze de Se­

tembro de mil novecentos e

setenta e um, na,qual Maria
José, viúva, Gertrudes Maria

Duarte e marido Luís Duarte

Viegas, casados sob o regime
de comunhão geral de bens,
residentes habitualmente no

povo e freguesia de Bensa­

frim, concelho de Lagos, se

declaram com exclusão de ou­

trem donos e legítimos possui­
dores dos seguintes bens:

Primeiro - Prédio rústico

composto de terra de semear

e arvoredo no sítio do Vale de

Aime, freguesia de Bensafrim,
concelho de Lagos, que con­

fronta do Norte com o cami­

nho, do sul com a ribeira, do
nascente com Augusto José
Duarte e do poente com Fran­

cisco Vieira, o qual faz parte
/
do prédio inscrito na. matriz

------------- respectiva sob os artigos nú�

Ca t· meros dezasseis e dezassete,
Samen O que têm o rendimento colectá-

vel total de duzentos e oitenta
e sete escudos, de que resulta

o valor matricial de cinco Il;1il
setecentos e quarenta escu­

dos, e como' constitui sensivel­
mente metade do prédio tem o'

valor matricial de dois mil oi­
tocentos e setenta escudos.

Segundo - Prédio rústico

composto de terra de semear

e 4rvores no sítio da Fonte

Velha ou Olrca da Fonte, fre­
guesia de Bensafrim, conce­

lho de Lagos, que confronta
do Norte com herdeiros de

Manuel Pacheco Boto, do sul

corp. Augusto José Duarte e

outros, do Nascente com a

Rua e do Poente com Augusto
:José Duarte; o quai faz parte
do prédio inscrito na matriz

predial respectiva sob o artigo
número quarenta e sete, que
tem o rendimento colectável
de oitocentos e sessenta e 'um
escudos, de que resulta o va­

lor matricial de dezassete mil

duzentos e vinte escudos, e

como constitui sensivelmente

metade do prédio, tem o va:lor

matricial de oito mil seiscen-

Eiras, freguesia de Bensafrim,
concelho de Lagos, que no

seu todo confronta do Norte

com Augusto José Duarte e os

justificantes, do sul· com a

Rua, do Nascente com Augus­
to José Duarte e do Poente

com herdeiros de Francisca

Vieira; faz parte do prédio
inscrito na respeetiva matriz

predial sob o artigo número

oitenta e oito, com o rendi­

mento colectável de quarenta
e cinco escudos, de que resul­

ta o valor matricial "'de nove­

centos escudos, com o valor

matricial correspondente ao

direito a metade de quatrocen-
(ConoJU84o da 1.· filiI/WIll)

tos e cinquenta escudos. ligações entre L1sboa e Londres.

Maior, naturalmente, que o «Tri­

Que nenhum destes men- dente II», com o qual coætactára-
cionados prédios se encontra mos em 1969 e que dispunha de

.

.

, .
106 'lugares, este «TI'Ii:dente», como

descrito na Conservatóría do
I agora pudemos observar, junta ao

Rezísto Predial desta cornar- aumento de eapacídade apreciárveI
b

. _ aumento de conforto, com um ITÚ-

�a, como consta da certidão nírno de percepção do ruído dos

na mesma passada em oito do motores e a também aumentada

�
� . . velocidade de 'cruzeiro de 580 mi-

mes corrente, que arquivo. lhas por hora, a garaætír-nos que
. Que estes prédios e o

di-I
em pouco mais de 120 minutos es-

.

'

.' . . taríæm cobertos os dois mil e tal
reíto predial foram adquiridos quilómetros que nos separavam da

por eles justificantes por par-
urbe 'londrina. ID não podemos quai-

.

_ xar-nos de que os 120 e tantos mi-
tilha meramente verbal efec- nutos ta'l'dassem muito a passar,
tuada entre eles ao tempo �tretido ,com? estávamos na apre-

. h d ;
mação das diversas operações de

acompan a os por seumarido, rotina de bordo, na 'simp3>tia'das
pai e sogro' Manuel José e hospedeiras, no panorama: que

,
'8Ibaixo de nós se ia desdobrando 'e

Augusto Jose Duarte e mu- .. nos ,comentál1ios do nosso vizinho

lher Domingas da Glória Gam- do lado (um médico brasileiro que
�. .

distribui a actividade por Londres
boa, em IDll novecentos e trm- e Lisboa) e dos três vizinhos de

ta e um por óbito de seus ,trás (que soubemos depo-is .serem
.

"

, .
rum méd1co anestesista um iaN,ra-

palS e sogros e avos Marla dor e um titular) todo's 'com mui-

Isabel 'e Manuel José ocorri- Itas horas de voo e para quem eram

.

. '. famHdares os [ocala que o' «Triden-
dos, respectIvamente em qum- te» ia sobrevo3Jndo.

ze de Fevereiro de mil nove- Com sol a xodos, ganhámos ter-

t
.

t
.

d reno, ou antes espaço sobre a orla
. cen os e vm e e seIS e ezas- costeira portuguesa de que em bre-
sete de Janeiro de mil nove- ve atingimos a região norte cor­

tando depois pela ESip8lllha � logo
por um dos lados do litoral fran­
'cês, já então com um .sol menos

radioso e com as nuvens a fooma­
rem castelos que aumentari!lim de
ex-tensão e volume na medida em

que nos aJproJcimávamos da Ingla­
terra. E quando ment3>lmente nos

dizí8imos que deviam ¡faltar escas­
sos mjynutos para o tértnino da

jornada, eis qUe o «,locutor» de bor-

Manuel de Jesus Manso (Necas),
sua esposa Maria da Pdedade da
Costa Manso e seu fHho José An­
tónto da Costa Manso, na ímpossí­
bílídade de o poderem fazer pes­
soalmente a todas as pessoas ami­

gas e conhecidas que de qualquer
forma manãêestaræn o 'seu desejo
no salvamento dos nãJufragos que
andaram à deriva sobre o mar du­
rante maãs de 28 horas - José
António da Costa Manso e Vítor
Belo - vêm por 'este meio apre­
sentar a todos o seu mais profun­
do e sentido reconhecimento Em

espeeíad ao sr, Comaadanta 'Atai­
de, Eng.o Caldas, de Lagos, cernan­
dante da Vedeta da físoaâização
que tornou parte iIlaIS pesquisas e

aos Capitães dos Portos de Faro,
Portimão e Vila Real de Santo An­

tónio, que foram incansáveis em

esrorços para Iocalãzær os rapazes,

BETONEIRAS ICom e sem guillcho

Vende a. NORTEJO, Rua.

nr'lÃllvaro de Castro, 46-A (ao
Rego) Lisboa Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo H. Es­
têvão GUITA Tel. 22721.

.

centos e trinta e um, no dito

povo e freguesi'a de 'Bensa­

frim, onde foram moradores.

Que, . portanto por falta, de

título não lhes é possível com­
provar a referida aquisição
pelos meios normais.

É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.

Lagos, vinte e um de Se­

tembro de mil novecentos e.

setenta e um.

A Ajudante do Cartório Notari:BJl

Luísa Simões Costa

�,,,,'''�'��'�\'Wl''�''�\'''''l

Um algarvio
decepcionado
(Conclu8ão da 1.· página)

fora dos limites da ,twra, ou para
as !bandas de VHæmoura e de Ar­

mação de Pêra.
M8is todos os probl:emas aponta­

dos 'continuam de pé e a ·sua solu­
ção vem .sendo reclamada ao Mu­

rucipio. .são questões de primcira
necessidade qUe envol:vem o ,bem_
-estar dos habitantes e o progresso
do ttul'\iamo ¡ocal. No entanto as

autoridades in.sistem em não 'lhes
Ugar ':importância embora eles es­

tejam patootes aôs olhos de todos.
O que vale a Albufeira 'são as

suas helezas naturais, a sUa praia
e a sua óptirna ,situação geográfica.
Os erros são da reSiponæbtlidade
dos hoanens ...

Desenha�or
Precisa-se no Algarve com

bons conhecimentos de dese­
nho topográfico e arquitectó­
nico para grande empresa.
Resposta indicando experiên­
cia, ordenado pretendido, etc.
para este jornal ao n.o 14 623.

IMPRESSÕES
DE UMA BREVE VIAGEM Â LONDRES

do nos previne de que estamos mes­

mo :chegados, transmetíndo O haoí­
tual aviso de não if:umar e apertae
os cintos' de segiM'a.nça, pois o «'Fri­

dente» ia aterrar em solo inglês.
O aeroporto de Heathrow paten­

teou-nos a discipltinada azáfama de

um local onde díãrtamente se cru-'

zam Iargos mühares de pessoas e

de onde todos os dias descolam, ou
aterram, centenas de grandes e pe­
quenos aviões. Antes de passarmos
à Alfândega e de a Policia nos

perguntar o que tamps fazer a Lon­
dres, demo-nos conta de que o tem­

po estava 'bom, sem frio, æpenas
com lligeira «cerração» que ocul­

tava momentãneamenta o sol. ne­

pois, foi o percurso de cerca. de 20

quilómetros, em autocarro da BEA

qUe levava atreíadà urna carrinha
com as malas, desde o aeroporto
'até 'ao «terminal». Este terminal é

útil e descongestionante base auxi­
<llar como que um outro aeropor­
,to sem aviões, no qual, quem par­
te normaliza à vontade o que se

prende a bilhetes e bagagens, 'e

quem chega, tem ocasião de 'ser

transportado economd,cam®te a

uma das zonas re�ativamoote cên­
tricas da cidade. Este pe:reursp
mostra-nos t3>mbém o intenso trân­
sito de veiculos de todos OS géne­
ros, as boas estradas e viadutos de

que a cidade diSipõe e as mst!lJla-'
ções de muitas empresas produto'­
ras dos mais variados' artigos,
cujos nomes a puibUoidade ou o uso

já hawam tOl'nado 'nOSSOS conhe­
cidos.
Depois de chegados e Q'11stalados,

laiIlçámo-!l1os à descoberta do que
por 'Londres nos parecess'e merece­

dor de interesse, e que aos 'leito­
res procuraremos descrever ern no­

vos apontamentos, visto 'com este
havermos já preenchido o espaço
qUe por hoje nos é dado u,tÍ'l1zar.

J. M. Pereira
..,'_"_" __" .....,_" ..." ..,v,a,"�"_"_"_" ...,'_,1I<W........." ..

_
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Visitou '0 Alglrve o secretário de
Estado do Trabalho e Previdência
(Concludo 4a 1.· pit,....)

abertura do concurso.

No outro dos terrenos visitados

prevê-se a construção de 56 habi­

tações, ,tendo já sido enviado à Câ­

mara Mtl'llicipal um estudo de ocu_

pação do ter,rooo, em Julho úLtimo.
Em Tavira, o secretário de E,s­

tado visitou o BaiI1ro das Casas
do Povo da,Luz, agrupamento para
trabal,hadores rurais, constituído
por 10 ¡fogo,s, com um investimen­
to de 888 ,contos. A obra encon­

tra-se 'conlCluída, estando a ocupa­
ção pendente da realização dos
traJbalib.os de urbanização. iDepois
apreciou o terreno destinado à

construção da colónia termal de

Tavira, do fustituto de Obr3>s So­
ciais.
De regres,so a Faro, Ó dr. Silva

Pinto visitou os terrenos destina­
dos à tnstaJIação da Caixa de Pre­
vidência' e a sede do Grémio da
Indústria Hoteleira, 'consti:tuido,
em Dezembro de 1970, tendo ai
uma reunião ,com Os reSipectivos
c011pOs gerentes e com Os do Sin­

dicato Nooional do [Pessoal da In­
dústrIa Hoteleira durante a qual
homologou, os xespectivos estatu­
tos.

Posteriormente, na delegação do

I. N. T. [P. o secretário de Estado
teve uma reuruão com os Grémios
e Sindieatos da Indústria Conser­
veira, onde tomou Iconhecimento de

8:Sipectos socia:is derivados do pro­
cessamento de benef�cios aos tra­
balhadores despedidos pelas uni­
dades InduSitriais de ooThServas de

peixe.�¥,�.ItO�
paSTA ''Sill/On

Terrénos para Construç6es
Pr6111es da Randilianta a 1."lrel

Em nova, urbani.2IGç4io; .ervúIos por transporte. DOZed.".,
com gronde futuro.
VENDilM BARA.TO; J. PERJURA. JOR. E J. S. C.A.RRUSCA
B.trolÚJ d4 Pcn1u& FA.RO

. Prevê-se que fique concluído
em Janeiro do próximo ano

o novo Bairro da Previdência
-

em Vila Real de Santo
António

No ·sáJbado de mW1hã, o secretá­
rio do Trabal!ho 'apneciou, em Vila
Rool de 'Santo António as obras
em curso-_de um agrupamento para
benef�ciários da Prev�dência rons_

tituido por sessenta habitações, a

que corresponderá um investimen­
to de 6 540 contos e ;cuda conclu­

s�o Se prevê para Janeiro do pró­
XImo ano. Depois seguiu para Al­
bufeira, onde esteve !nas in.stala­
ções do Instituto de Obras Sóciais
e da F. N. A. T.
Presidiu mais tarde, na Casa do

Povo de Alcantariæha a uma reu­
nião de 'tr3>balho Icom /:'S ,presidentes
de Casas do Povo do distrito dru­
mnte a qual -salientou a irÚi;>oÍ'tân­
cia do novo reg,ime jurfddco do
mundo de Previdência, que

-

'entra
em vigor, a partir de Janeiro na­

queles organismos. Terminada a

reunião visitou em LaJgos, rum bair_
ro em construção destinado a be­
neficiários da PrillVidêncla, que deve'
estar ,construido em Julho de 1972
o qual ddsporá de 72 fogos :impor�
tando em 9 200 'contos.

'

Em Albufeira o dr. Silva Pinto
visitou as instaÍações do. Instituto
de Obras Sociais em qUe -se -inclui
uma Pousada de Jovens, construí­
da há qu8ltro anos e que tem fun­
c�onado quer com crianças dos 6
aos 12 'anos quer ainda com estas
e 'com bo.l'seiros e 'bolseiras, sendo'
aproveitada também para a reali­
zação de 'OUTSOS de' formação de
monitores e outro pessoal pedagó­
,gico indispensáJvel às obras da Pre­
vidêIllcia e para adojamento de re­
formados das Caixas; e,' adnda, 'em
colllJboração 'com a CaJx.a. Nacional
de ,Seguros de Doenças Profæsi.o_

-nals, ,como outro centro de repou­
so. e de recuperação. de prof�ssio·
<OatS.
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A mai'Or feira IÍB/UmlllJa. de Portugal
ao f1\lJI do !I'e:io rea.Hza.-se na Mo>lta,
feira de' rtoiras O!Ilde o's toureiros des­
pOintmn )por to'da a parte nas ¡e!Speros
de gaJdo. Há sete lal'1gaidas e três cor­
ràdas de toiros e UJID feSti'Val taJul'ino.
INa .pr'imeli<ra corr·ida. Hd3lram-se 'üm­

ros de ,DaN:iJd Rbbeiiro Teles e de Antó­
n,i'O JJ1i'guei-rooo Lampreia que S3iiram
!para o ca.valeiro Varela Cid <¡,ule esrteve
regular ,nio 'J)l'1imeiro touro 'e d'eu volta
à arem.a coon o forcaldo OrlamJdo Crurre-'
gosa que .pegou à 'segumda tentaJtiva e
.tamlbém corn (1 crubo de f'OrcaJdos d'O Gru­
Po. da Moita. kgostinho V.ieira. <¡U!e se

desl);J'e!(lobu do 1púMico e ea1Jtregou a ja­
queta 'de furcad'O ao \!leu jOlVem coLega
Orlando. Oarr,egQS8l. N'O segundo SoIlIl­
mel' de Andralde teve doioS <ferrôs cur­
-tos nJ.SignHiicos Antóni'O Forcado pegou
à a'.' tentatÍIV8.. Deram volota.
O dOlVem J'Osé iMamuel LioIpe¡s rtoureou

ao ,som da música. e teve ferros de mui­
to mérJito. em ·especial 'O ,primeiro e
q'uarto curtos. Pegaræm de oer:nelha
José F1ramciosco e C8.l1los Arnac1eto Deu
vo1t3i com 'Os lforcllldos J'ecebeu flores,
ch;¡,pélllS e OIUItros ,b l'lind€IS,.

VæreLa eid e S'ammer de Andrade tou­
rearam 'O aeooto touro 31 duo e ibrinda­
r3lm a lide à handa de mú'slca e aa som
da miÚs!oa. cravaram ferragem '\Tarjada
1110 ,brav'O rtOiUro de Ri'bei-ro Teles e no

fi¡na;1 deralh 'Votta, receberam fIores e

chrupé!u"g corn o foreado Cai'los Anacle­
to que pegou à primeira tentatÍlVa.
lArmamd·o !Soares toureou 'O terooiro e

31lém 'de 1(}'01s p3¡res de bandarilha.. nada
marls ¡fez. Deu volta. e recebeu :fi!'O)'es,
mas 'não V'ereebemos porquê. klcIÚ1ÇOU,
no entanto. êx·Lto ex,traordlnár;io ao
toUTæa' o sét1mo ao q\Ulll arrancou l1líla
faima. 'IDeJgnirlibca A ,base ode esquerda.
No �jnal diU&s voltas com o gllJnllldeiro
D8iV.1Id Teles. recebeu flores e outros
brlintles. Mámo Co'elho 'bamdar11hou
lnaignld'ioamente 3iIIlJbos os ad'Versárl'Os
aos qUIlJI·s fez duas bOaoS faenas :pecan-
1'10 a seglUiIldoa. rpor �cesso tle desplan­
.tes Em æmbas deu volta ræ€!beu flo-
'res' e ohrupéus, -

'

Na. ,segun'da cor,ma 8;lcançaram ex­
trnord,ill1ário reLevo ás actuações de
José !Mestre B-aJptlsta ca;roleiiro de el�il­
ção que corn 'O seu cólega lDaivid Rilbe.i­
ro Teles ,.,maesrtro» da arte de Marial­
va. receberam Itlores e ch-aJpéus e de­
ram volta.s à arena corn os forcados
Jo'aquim de 'Masca.renhas José Salazar
Lubu e Dirumantino ,Serraibulho que .pe­
garam ode œras e bem, e Niuno Megre
e 1<'el'na-ndo Graci"osa qUe r-izera;m uma
bela pega de ool"JleIiha. ,bem 'Illjutlados
,pelos ,c3Impl'nos da Sooi'edad.e kgrioola
de Rio Fr.io.
A !Pé, José Jú'¡'¡o teve boa faena corn

o. seu pr,imeiro, que ·bandari1hou. magnl­
d)1ca.me1llte. e no segundo ma,ls não .fez
,por o rtOUTO não d'8JT -lum. No pr:ÍllIle:¡ro
deu volta, recelbeu d',lores e chaipéus e
no segum:l'O Umirtou-se a. agrad'eIC€T em
tábuas. M.orenito de Caceres é muito
jovem. tem ,boas ma.neira.s de toureiro
e conseguiu ,fazer ,trrubllJ1ho IIJpreciáJvel
sem, no entanlto. consegu,lr alcamçar a
craveira do seu colega. iIDm ambOlS 'OS
touros escut{)lu ovação nos téroios.
Os touros eram do dr. Ort�gão Costa

e de Oli'Veiros '(ilrmãos).
A terooira cOI1ritla não tem hIstÓrja.

além da colhid8; de Zé MameI ifeli?>men­
te sem a grav1ldade que a '!>Í-incÍ!Pio se

Cons. - Rua dê-Santo'Antónlo ,pensw:- Tou,tea.taJm Varela Cbd José
n .• 68 - 1.· Dt.. Mestre BaJptJLsta e Sommer d'e Ahdræde

'e ,pe;gaTWn os 'forcaJdos do Monotiôo e de
AJ!coC!hete, :reSIP'ootiovam€'JllJte João Au­
gusto Pm, João ,Garranhão. José Luis
Horta e An,tón'io João Camp8Jlllte; José
Anselmo João ReIs Chefe que no d,ia
segui,nte' embarcou ,para 'o UI-træmar,
António Luis P€Illetm e Manuel Rei.
,Baptista deu dua.s voltas Sommer de

Andrade também e Vare1a, Cid. mna.
Zé Manei 310 voltar à praça recebeu ca-
lorosa QlV'8,Ção.

C I
.Foram ,bans 8JUxildaTes na brega dos

a menio cav3lleiros, Joaquim SILlva. Baca;tum.

Sa Manuel Badrujoz ,Mantuel 'Lopes. Antó­
IUD Augusto. António SacræmelIlto 'Fran­
ciSCo Costa. João Romão FrrunciSco Fa-

C d 45 55 "ima, Arn-t�nio Garçoa. JOllge Ma!'ques
om senhora e a e dos espadas, Ca.rLos 'F8J1cão k�b-erto

anos viúva ou divorciada. Re-;l!'ão e Mário Freire.
.

.

'.
. Dlrljilrom a.. corridQlS mestre JúlollO

Resposta a DomlIlgos de Proc<),pio. FreitaoS Mala e Menides Leæl.

Jesus Bento, S. Bartolomeu VUO?' de Ve-i?'08

do Sul - Correio de Monte
IGordo. . TINTAS «EXCELSIOR»

A coreslio 8 escossez �o ,eixe no AI�orve
e o o�s8leto sistema �a8 lotas

mantíver adentro da sua. autori­
zada percentagem de lucro, parece

Na verdade, assistimos absoluta-
que nada mais !resta, para pôr

mente abandonados e indefesos, na cobro ao m811 e ill' em SOCOI"l'O da
mads completa passividade, mas

g,rande rnadoría das gentes, do que
também 'consumidos pela mais le-

æcabær, decídída e muito urgente­
gi,tima Il'iENOlta, à metamorrose rui-

mente, 'com as nefastas lotas.
nosa e clínica desse artigo de con- 1!l preciso abater !ràpidamente a
sumo de prime1!I'a necessidade, in- perigosa mítica de que peixe é ar­

dispensáW!1 ao �uilíbrio dia alim?n- tigo de ãuxo, Na verdade, por que
tação de toda a g'ente em 8Jl'iti:go singular anacronismo se eneon­
supérifluo de luxo, só 'pSira rieos. tram protegidos por tabelas ofi­
Como se pode assilSl1lir sem �evo'lta ei. tantos e tantos produtos es­
a que, em meía-dúzãa de meses, o

eencíaés à alimentação, designada­
peixe 1lenha 'sO'f.rido aumentos de

mente a carne e só o peíxe.. que é
cem por 'cento?' Que quaee ddàr1a- dos ãnquestíonãvelmente mai-s ãm­
mente 'custe mais cinco ou dez ea-

portantes, o não está? Por que há- ,

eudos em quílo ? Que esse aumento -de permítde-se qUe este indi8pen­
não seja mer.amente oOOS'iona!l, mo- sável i81limento suba índeñnídamen­
tívado pela escassez, momentãnea, te, sem quaâsquer peías, para além
m81S fique fixo, para sempre, a pu- de tudo quanto é adnüssíveI e ra-
ti'l' dai? clonal ?
Numa 'época em que a grande Que acabem, poís, sem demora,

maíoría dos que trabalham 8,ufere
as lotas. O peixe tem que estar

menos de cem escudos diários, en- ao aæC8iDJce de toda a. gente. 1:
tre os .se1Jenta e os oItenta, como da dnaMenável responsabiLidade de
pode eLa eomprær peixe que custa,

quem dirige tal promoção na. defe­
eXSiCtaJmelllte, esses mesmos 'seten-

.sa dos .interesses do povo, a quean
'ta; OU oitJentà e$cudos que ganha? maís nmguém -pode defender.
Sim que multas oca,9'iões eurgem EstSi'belecendo--s.e p r e ç o 8 que
em que não hã 'peixe das espécies constítuam razoâvel paga para o
mJai's' b8Jl'8Jtas, - Se é que se pode pescador 'El qUe possam ser bem
chamar barato, peixe a partie de

suportados pela 'gener811idade do
trinta esoudos o quilo. Mesmo a.ta!

público, e fixadas essas tabelas su­
preço, que é o corrente para espê- jeitas, claeo, a �justamentos eo­
cies como besugos, trombeíros, bi-

mo quaisquer outras, por que' não
'

C8JS 1l!ra.nhaB a:té carapaus (!), que críær um departamento dependente
jA. vão até Ú1nta e cinco escudos, das Casas dos Pescadores, que a

pode alquela maliori(l. ,consumidora, estes comprasse todo o pescado e

aupQll'tar diàiriamente 'e.sa despesa de seguIda o fizesse 'l'evender 1110
sem '8. mevitável 'l'uina da sua eco- mercado por agentes, seus aseaãa­
nomia? Poderá esquecer-se que ela riados, ou pelos propl1ios pescado­
tem admla de ent,rentar a. àquiosição l'es? Não :será· este organismo,
dos !l'esta;ntes produto.!!, também ji aquele que melhor pode e deve ze­
tao eIl!cSirecldos, designadamente a l!lll' pelos dn1;el"iesses dos pescadores,
carne e a !fruta e que, p8Jl'a l8llém, o m.a:i·s próximo e indicado em taJ.
a1nda lhe fi'C8, todo um mundo de caso?

�=:��ei: 'V'i�r��mo�:v:!� 'Esse mesmo �epart.a.mento pode--
-

' ,-, !....
'..,..

pod, , .... 'ria' 'Vœ�êl' 'Õ"P&:ñéa"ã;vS e(m5€i"V,Ei-i"õ¡;­
tão essa gente subsiatlr. De¡f,i-nhan-

ou aos exportadores ou 'conservá­
do, enà1vid8lIldo-se, �esc1OOindo do

-lo em ca.maras f.rÍgorl!lC8iS ade­
i!Ildiospensá.vel, vivendo tri.te, sem

quadlllS quando a 8ibundâmJcia o exi­
qu811quer gosto pe'la vida, mi-serà-

gisse. A:sslm ,também t81is câmat'8is
velmente. São 0'11 que mads IWfrem constltuil'llam a �ovideDlcia;1 reser­
e se ,insurg'em" em gra¡nde parte va de que .ae necess!,ta quando a
injustamente, coilitra os reVielldedo-

'escSissez 'su�gà.
res, >uma vez que estes se limitam a

Porque não estudSir desd já este
lançSir p,el'CeDitSigens de [ueros que a

ingente problema com a �oragem,lel lhes 8/Ultol'iza 8Ob118 o 'peacado
e o desassom:bro que ao 8lIlgústlia do

que arr:emataan na 101:&.
.

"
.

. , f t3il t t á
Bem oSe 'S8¡be qUe estell negoClan-

caso !requer, como a men e . eI1

t também contribuem nA"'a o en- d� vir a fazer-se, mrde ou. 'oedo, �
es

. ,

It-'
,

nao ,se ,começa a 'cortar deHberada-

c�:�=t�al�i!ie�:nt� �!:a� mente a dill�tO, por onde se deva
cO···r�,

. rOm lCel'IIlÆl cortar, BelIll !largos devaneios bwro-

�a.:=t:g��r: ai.�ulta- 'crãtLcos. e .outras peohas de ,oarác-
o e

.' . ter -rotmeJoro ou ,retró�ado, que
-,se, sim no obsoleto 'sistema d81S está tanto na hIstória d nosso
lotas. Não SÓ porque a <eScas� atraso?

o

do peixe .nIIIS nossas águas é uma' .

calamitosa Il'ealidade Ill18JS também 'Dudo 'se �ana:rá ,com aquela, ne­

!porque o número de '«artes» que se cessárna. urgência. 'se se ti,ver ,bem

dedi-cam à 'OBIptura do peiJœ é sem- presente que o peuce é uma neces­

P118 o mesmo tudo ,oontrJ.buindo sidade V'ita_l mdLllpensáViel fi, tooa a

para que del� os mereados se- gente e nao uma prel1l'Ogativa de

jam insufl!oientemente ab&9becido,s. endinheirados.

Acresce que, além do já formidA- 8eba.8tião Leiria

vel e sempre 'crescente afluxo ,tu-
nstico que lniflexlvelmente tem que

..,'-" ....,'-" ...." ...,,..._,,..,�

se abastecer nwqueles de si Iffi8il
abastecidos mel'cados, todas as 10- Feltes noAlgarvec811idades importantes .

do Alg8Jl'Ve
sofrem, principBllmente de JWho a

À SENHORA DA ASSUNÇÃO,Outubro a invasão - é o termo -

de uma população flutuSinte, maior EM VILA NOVA DE CACELA
t811vez do que a' que nos chega. pela
corrente turística ,estvangedJra, a.

quail, do mesmo modo, tem ainda
i-nexoràvélmente de vior 8ibaiStecer­
-!Ie de peixe na meSllUJ, já tão debi­
litada fonte. E, se turistas estran­
geiros OU n;a¡çionais em V\Uegiatura,
vêm ,convenl:entemente pl'eparados,
com a. necessária verba de.stinJada
exactamente aos excessos que lhes

podem deparaa' -as condições de

ex.cepção a que, 'sabem, vêm sujei-
'tar-se, e podem as�im pagaa' ,por
quaJ:quer preço o .peixe de que lIle­

,cessttBlm, temos que tal procura
dndJ.scipHnada ori,gl.na, lIla1lur811men­
te uma muito mador escassez, ;f.m­

pl�ca.ndo a imediata vailorização do
produto e -a consequente alta. dos

preços.
Ora, esta aJ1ta, e porque tudo ae . Ex.mo Sr. Dr. Francisco Dias

vende em cada dia sempre por me- ., . .

lhor preço, 'encoraja os !licita.ntes Cavaco, medlco em Vlla Real
das lotas a arrematar por valores
cada vez mais elevados, 'evitando
qUe outros allrematantes ,rivals se

antecipem. Deste modo�' o 'peixe
vem já ,carissimo das iotas. E', consultá-lo por haver sido pi.
aquele que 1lica ,restando do que não
va1 para o 'gelo nos armazéns, CÓIll cada por um insecto.
destino ao 'estrangeiro, por avião
( !), é o que vai, finalmente, -ser

disputado nas pedras do ,meroado,
perante a ,1ompossi-bHidade dos resi­
dentes, uma vez qUe 'estão muito
longe de ser turistas clectivos, nem
se ach8lIll 'com a bó1sa reforçada, -a

pa:SSlIJr fél'ias 'em oasa. da farrillia.
Verificado que a fonte do enea­

reci_me,_1'lto -se situa no ai·sterna do

quem dá mais, dIllS lotas, que, como
se sabe, não têm limite de oferta,
e que o ,revendedo,r Se encontra
isento de 'eu-lipa 'se legalmente se

(Oonclus(fo da 1.· pdu'ma)

!R:ealoiOOJrn-se a:maIllhã em V,i,la NOIV'!I de
GaceLa as <festas em honra da .padroeira
.Sr,.- da ASSUiIlÇão cujo '!JT'Og<rama. é o

seguinte: às 7 hol'&9. aillVo<rada; As 101,30,
missa solene e sel'lllão; às 16, procissão
até à ESitTalda Naciolnal e sermão ao
,relC<Jilher' às 18 albertura Ida quermesse
corn -¡eicio de afemas; das 20 As 24. exl­
.bdç5es a:lt€ll'nad'as do iRamooo Folol6ri­
Co d'a (la¡sa do Povo da Concelição de
TaviTa e 'de alg·uns ant1S1tas da RáxHo'; e

às 24. !fogo-51 de artificio em terra e no
mal'.

Agradecimento
Maria Alice Mimoso vem,

publicamente, agradecer ao

Para propriedade na zona

da Guia (Albufeira) precisa­
-se.

Resposta para: A. C. P. 'P.
- Quinta dos Almarjões -

BURGAU - Lagos, ou pelo
Telef. 62&73 de Lagos.

FARO

de Santo António, a maneira

amável como foi atendida ao

. Pont.s Eusébio
l\lédico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diáriae depo1s das

15 hora6

(Cons. 23133
Telef.

Rt»id, 2-'253

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· E$q.

Quinteiro

Em cumprimento do respectivo mandato ju- PRÉDIO RúSTICO NO SíTIO DOS AMEN-

dicial, é posto em leilão, NESTE ESCRITÓ-, DOAIS, composto de terra de semear, cl uma
RIO, NO DIA 6 DE OUTUBRO PRóXIMO, ÀS oliveira e figueiras, cl a área de 6 210 m2.
16 HORAS, o direito e acção a 14 nas pro- Inscrito na respectiva matriz sob o art,> 2 438.
priedades que a seguir se descrevem, arrolado PRÉDIO RúSTICO NO SiTIO DOS AMEN-
na falência em epígrafe: DOAIS, composto de terra de semear cl al-
PRÉDIO RÚSTICO SITUADO NA LAGOA farrobeiras, oliveiras, amendoeiras e figueiras,

DO PoçO DA FIGUEIRA, compondo-se de cl a área de 17600 m2. Inscrito na respectíva
terra de semear, el figueiras e alfarrobeiras, matriz sob o art." 2444.
c/ a área de 4200 m2. Inscrito na respectiva PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS AMEN-
matriz predial sob o art." 519. DOAIS, composto de terras de pastagem cl
PRÉDIO RúSTiCO SITO NA LAGOA DO alfarrobeiras, amendoeiras e uma oliveira, cl

(também já com muitos altos e POÇO DA FIGUEIRA, composto de terra dé a área de 11 200 m2. Inscrito na respectíva
baixos) em volta do eæ-Oasino, .

b 2 44
Prontamente reerçuuia a parte que semear cl alfarrobeiras, figueiras e oliveiras, matriz so o art," 9.

aluiu, ficou-lhe no entanto, a COT ci a área de 10 000 m2. Inscrito na respectiva PRÉDIO RÚSTICO NO SITIO DA CHAMI-
do cimento que a ?'eveste, a pedir matriz sob o art." 546. NÊ, composto de terra de semear, alfarrobei-
um(JB demãos de cal que não sabe-

PRÉDIO RÚSTICO SITO NA LAGOA DO ras, oliveiras e amendoeiras, cl a área de
mos quando serão dadas, mas que
sempre hão-de conferir-lhe melhor POÇO DA FIGUEIUA, composto de terra de 20 180 m2. Ins�rito na respectiva matriz sob o

aspecto. _ semear cl oliveiras e uma alfarrobeira, cl a art." 2553. '

o painel,indicativo das tempera-I área de 1600 m2. Inscrito na respectiva ma- I PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DA CHAMI-
turae da agua e do ar, na zona .

b t o 588 N
-

'

mais central da pTaia, não chegou I
triz s� O ar ..

_
J?' composto d� terra �e l;lastagem, ;;lfarro-

a ser renovado, oferecendo ao local PREDIO RúSTICO NO SITIO OOS COR- beiras, amendoeiras e oliveiras, cl a area de

�m como que jeito de desleixo, que TEZõES, composto de terra de semear cl fi- 49 330 m2. Inscrito na respectiva matriz sob.
�gualmente se nota �m outras. �e- gueiras alfarrobeiras amendoeiras e uma oli- o art," 2556.
quenas e grwndes C01sas da bontta . ,� ,

.

pmia. veira, cl a area de 40 920 m2. Inscrito na res- PRÉDIO RúSTICO NO SITIO DE AFON-
-

1J!speranno8 que, terminadas as pectiva matriz sob o art." 712. SO VAZ, composto de terra de semear, fi-
obras do� novos jardins e par�u�s PRÉDIO RúSTICO SITO NA. LAGOA DO gueiras, amendoeiras e uma alfarrobeira e/ a
de estacwnamento, que tanto tmo -: d 4200 m2 Inserit ti

'

valorizar a principal artéria de POÇO DA FIGUEIRA, composto de terra de ar.ea e . nSCrI o na respec iva ma-

Monte Gordo, possam, com tempo, semear, cl oliveiras, figueiras e uma alfarro- triz sob o art." 2561.
seq' vistos e. resolvidos outros pro- beira, cl a área de 9- 332 m2. Inscrito na res- PRÉDIO RÚSTICO NO SITIO DO SERRO
blem� loca'l8, de mOédo a ��e, bao pectiva matriz sob o art.O 731. DA ÁGUIA, composto de terra de semear,
aprOX1mar-Se nova poca Wt;; a- r' f"

. .

nhos, não se tenha de voltm' a ba- PRÉDIO RúSTICO SITO NO PoçO DA O l�elras'l l�uelras, amendoelras � alfarro-
ter nœ mesma tecla, e mesmo por-

I FIGUEIRA, composto de terra de semear de I belr�s, CI a 3:rea de 5 600 m2. Inscrito na res-

�:;ist�om�i:n:�bed Mo�te tG;TdO sequeiro e regadio, rlQ.i� poços., .. doi�Ltan(pJes; pechy� matriZ �,o_b .. Q .. ��.� ?J)#� ,

ano.

e uran e o o o

pomar, oliveiras, alfarrobeiras e amendoeiras, PREDIO RúSTICO NO SITIO DOS AMEN-
C. da R. c/ a área de 16 307 m2. Inscrito na respectiva DO.tUS, composto de terra de semear, olivei-

11.,,,,,,,,,,"',,"',,"',,"',,"',,. matriz sob o art.o 744. ras, amendoeiras e uma alfarrobeira, cl a

PRÉDIO RúSTICO SITO NO POÇO DA, ár.ea de 1100 m2. InS<!rito na respectiva ma­

FIGUEIRA, denominado «Propriedade da triZ sob o :1rt.O 316@.

Horta», composto de terra de sequeiro, el a PRf�DIO RÚSTICO NO SITIO DOS AMEN­
área de 7410 m2. Inscrito na respectiva ma- DOAIS, composto de terra de semear, olivei­
triz sob o art.O 751. ras, amendoeiras, uma alfarrobeira, el a área

PRÉDIO RúSTICO NO SiTIO DOS COR- de 1 400 m2. Ins-crito na respectiva matriz sob

TEZOES, composto de terra de semear, de se- o art.O 3351.

queira, cl a área de 490 m2. Inscrito na res- PRÉDIO RúSTICO NO SiTIO DOS AMEN-

pectiva matriz sob o art.O 775. DOA,f.S, composto de terra de semear, amen-

PRÉDIO R(JSTICO NO SITIO DOS COR- doeiras, oliveiras, figueiras e uma alfarrobeira

TEZõES, composto de terra de semear, de se- e casás.; tem a �rea de 13000 m2. Inscrito na

queira, cl oliveiras e cl a área de 1 760 m2. respectiva. matriZ sob o arLO 3 355.

Inscrito na respectiva matriz sob o art.O 779. PRÉDIO RúSTICO NO SiTIO DOS A.,.'\IEN-

PRÉDIO RúSTICO NO SíTIO DOS AMEN- DOAIS, comp?sto de terra .de semear� olivei':'

DOAIS, composto de terra de semear, cl ai- r�s, alfarrobelr�s, amendoe¡r�s, cl a �rea de

farrobeiras, figueiras e oliveiras, cl a área de 1.J 9090 m2. Inscrlto na respectIva matrlZ sob o

10 170 m2. Inscrito na respectiva matriz sob o
art. 3 358.

art.o 2 316. PRí'�DIO RúSTICO NO SITIO DOS AMEN-

PRÉDIO RÚSTICO NO SITIO DOS AMEN- DO�S, cO�p?sto de terra �e semear! ,alfar­
DOAIS, composto de terra de semeadura e robelras, ohvelra� e amendoelr8;s, cl a a�ea de

uma alfarrobeira, cl a área de 29 930 m2. 18 001)0 m2. InSCrito na respectIva matriZ sob

Inscrito na respectiva matriz sob o art.o 2 405. o art. 3380.

PRÉDIO RÚSTICO NO SiTIO DOS AMEN-
PRÉDIO l�úSTICO NO SíTIO DOS ��-

DOAIS t dt·· d. .1'
• DOAIS, composto de terra de semear, ohvel:-

, comp�s o e e::ra e semear, o lvei- ras, alfarrobeiras e amendoeiras, cl a área de
ra:> e a:mendoelr�s, cl a �rea de 2 665 m2. Ins- 65000 I;12. Inscrito na respectiva matriz ob o
CrIto na respectIva matriZ sob o art.o 2413. art.o 3382.

.

s

PRÉDIO RúSTICO NO SITIO DOS AMEN- PRÉDIO RúSTICO NO. SITIO Do.S AMEN-
DOAIS,. comp?st? de terra de 'pa:stagem� al- DOAIS, composto de terra de semear, alfar­
farrobewas, ohveiras.e amendoelras.' cl a ar�a robeiras, oliveiras e amendoeiras, cl a área de
de 31190 m2. InscrIto na respectiva matrIZ 30000 m2. Inscrito na respectiva matriz sob
sob o art.o 2421. o art.c :3 384.
PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO Do.S AMEN- PI�ÉDIO RúSTICO NO SITIO DOS AMEN-

DOAIS, compost? de te�a ?e semear ,cl pas- DOf\_IS, composto de terra de semear, alfarro­
tagem, alfarro�elra e ohvelr�s, cl a �rea de beh'as, oliveiras, figueiras e amendoeiras, cl a
2 410 m2. InSCrito na respectIva matrlZ sob o área de 58 414 m2.

.

art.o 2 424.
PRÉDIO. RÚSTICO NO SITIO DOS Co.R-

PRÉDIO RúSTICO. NO SITIO DOS AMEN-¡ TEZõES, composto de terra de semear, oli­

�OAIS.- composto de t�rra de seme8;r, cl a veira¡:¡ e figueiras, el a área de 1 495 m2. Ins­
area de 62'50 m2. Inscrlto na respectIva ma- crito na matriz predial sob o art.o 4027.
triz sob o art.o 2 432. NA FREGUESIA. DE S. BARTOLOMEU
PRÉDIO RÚSTICO. NO. SITIO DOS AMEN- DE MESSINES - PRÉDIO RÚSTICO NO

DOAIS, composto de terra de semear cl uma SíTIO DA BARCEIRA, composto de terra de
alfarrobeira, figueiras, cl a'área de 13 240 m2. semear, cl área de 6 720 m2. Inscrito na res­
Inscrito na respectiva matriz sob.o art.o 2 435. pectiva matriz sob o art.O 4878.

Júlio Sancho
M1lDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagnóstico
Boentgenterãpía

Rua Castilho, 87 - Tel. 2264-;1

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o

preço de políclíníca nos exames

radíeãõgícos a tiiuIo particular.

Falência de José Cabrita Matias
()r{)priedade� nas fre�ue�lô� de All5vz

e S. l3ar'vlvmeu de Me��ine�, Concelho de' Sll\'e�

ÃE I L o

FIM DE FESTA
EM MONTE GORDO
(Oonoiusã« da 1,· página)

Crónica
Taurina

L

Agência Nunes, Lda.de Leilões
Rua António Pereira Carrilho, 3-1.° LISBOA Telef. PBX - 5 05 98

B. PIMENTI DE CISTB,O Abertura di IftO lectivo
ni Elcell T6cnll. da Yil.
R•• I d. Santo Antónia

Algarvio ,180Inoul.lI.
1m Angola.M£DlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS QA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

Consul� a partir da8 15 hor88
- excepto sâbad08 -

CONSIDERA-SE A URGtlNCIA

CONSULTóRIO:

R. Dr. Joã.o Lúcio, 17-1." - OLHAO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSidênCia{23104 � FARO
, 2247-MONTE GORDO

_
Em Benguela, mor¡,eu €I1�trocutado

João IAlntonio Lopes. jOlVeim á.lgar:vio há
vários runos residente naquela cmade,
que ltiiIllha. há pouco, conc�uldo () serviço
mi-li,tar.
Era casad'O e -tiŒ1lha. uma fi'Lhln'ha <Le

tenra idade.

As 15 h{)�as do d.ia 1 do IlII"óxlmo mês
no glináslo Ida Eisco:1a lrullu'st-rirul e Co­

meroillJI tle Vi.1a Real de Santo António,
€lÍootuar-se-á uma roon!ião em que par­

ticiJpam professores. rulunos e encarrega­
dQS de educação e com a. qual se 4ará
I'nieio às actLvâdades lectivas de 19'],1/72,
daquele ;estæbel€iCime.nto 'de ensino e da
Escola Pr€I!ParrutórJa de D. José I.COM PART I,C I PAçÕ ES

Foram conceldidas as seguintes com­

particilpações: 50 contos A Câmara de
A:ljezm·. para o cam.i'nho ffiUllllcLpal n.·
1002 (Iamco do DescampaJd,lnho 3iO pon­
tão sobre a T·ilbedra da Azenha). 4.' fase.
138 400$00; à CIl.ma.ra de Lagos ,para o

caminho mUŒliiciJpal n.' 1262 (constl'1U­
ção) da estrruda nalC'iO!IlaI Ill.' 125 em

Lagos. A estralda municipal n.· 587, na
Senh'Ora da Luz, 1.� tase; 3 contos (re­
forco) A Cll.mam de Por:tlmão pæra o

caml'lÍ:ho munici'P8JI n.O 1068 (constru­
ção d'O lançO do caminho i1nunlciJpal n.'
1:146 a P�relra.). 1.' fase.

Morto numa passagem
de nível sem guardafUNCIONALISMO PúBLICO
Numa ,passwgem de nflve1 sem ,guarda..

em Olhão. 8. a.utomotora n.' 9222. que
seguia para Faro, colheu mortælanen.te
o sr. João MlIXltilllB Rodrigues. de 71
anos. v.lúlVo. ru¡¡tural de CaœlB. e ¡resi­
dente numa. pe!nsão daqueLa vLla..

Foi exonerado. como requereu. de
escm'tJUJrário-daotiJ6gralfo de 2.' classe,
Interino do TrJlbunaJ. de. Comarca dÆl'
Vt18; R_I de Santo António, o sr. An­
t6lli!.o Desildér.lio Baptista.



,JORNAL DO ALGABVE 25 - 9 -71

BANCO
VISEENSE

U'M' BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERViÇO
_SERE
SEDE
R, Formosa.18 Tel.22267 VISEU

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo' superior a 6 meses

JURO (anual) 514 % liQUIDO

•

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO p LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENqS AIRES

Cantinho de S.Brás...
JORNAL DO ALGARVE

N.O 757 - 25-9-1971

[umpramol Ierrenol
! Proprie�a�el

Palma Rodrigues, Lda.
Avenida de Olivença
n.O .95, ric - FARO.
Telefones 24273,
23598 e 94139.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES A propõslto de um aumento de capital
P ASSARAM tres meses e pwos, depois

da primeira n(}ite em que vi no

painel da televisão o seguinte anúncio

que me aguçou a cur·iosidade: «TAP,
aumento de $50 mil oontos de capMal:
Para informações dir·ija-se ao seu ban­

co». Não sfwá esta, decerto a redacção

���c� :�¿�i a «música» que me fi-

Incentivado pela nov·ida.de, no dia
seguinte solicitei pormen01'es, com o

objectivo de fazer uma «pernita» can­

didatando-me a um minúsculo lote de
acções, que, diga-se de passagem, se­

ria 1�ma pinga de água no oceano. A

imagem está certissima, sintetizando
sõmente o gosto de possuir uma «re­

cm'dação» âa nossa única companJ¡,ia
de trœnsoorte» aéreos.

O funcionário do banco, amàvelmen­
te, preencheu: (Ii «cautela», fwando um

duplicada em meu poder, até que o

rateio (porque nesse documento se pre­
via conforme veio a acontecer, cober­
tura superior ao .capital anunciado) de­
jimisse concretamente a parte que cabe-
1'ia a cada subscritm', «Ratear», segun­
do a definição dos dicionários p(}pula­
res quer dizer dividir proporcional­
mente a não há dítviJda nesta sua in­
te?'Pre'tação.
Entretanto, particularmente fui in­

formado ae que o aumento de capital,
passara quase despercebido no Algarve,
Mais concretamente, no «meu» banco,
,teria sido eu Q únt.Co subscrilt(}'l', pelo
menos na sede de Faro e na agencia lo­
cal. Tendo e?n conta' que essa casa l,>an­
cária tem certo peso na balança pro­
vincial, se a lógica não falha redundou
num fracasso a operação, mas .apenas
na pr(}Vincia do suJ, Como esta se 011'­

rastoo com demasiada le71tidllo, pro­
curei saber ei marcha das operações.
As respostas m'am precisas e categóri­
cas: que se estava etectuænâo o rateio;
e vinham out?·os pormenores elucidati­

vos. entre eles "ue seriam «comtempla­
aos» '08 subsCTvtores de men(}'l' poder
de camp,'a muito parturuun-mente os

que ainda' não possuíssem acções da
companhia. Este C1'ftério que, na mi­
nha ignorância, SB afigurava ce?'tíssi­
mo, entIJ{IIj,deci(li o meu secreto o�'gulho
na inciativa que' considerava «g&n4al»,
mesmo perdendo de coro» após o acto
da compra, a «bagatela» de 250$00 em

cada acçllo. Estas, de facto, tinham o
valor nominal de 1 000$00 mas custa­
valin, na realidaâe, 1250$00, Apesar
disso, exilbia (Ii presunção de adquirir
documento, que embora com prejuízo à
vista me da'Va a i.deia de que III coisa
subirla imediatame71te. Confesso que
ceguet na carreira.

Conjecturei um mundo de justifica­
das esperanças, Já me debruçava sobre

a telefooia, ouvindo interessado o bole­
tim financeiro do dia, e jo·gava os olhos
pela·s eeccões da especialidade nos [or­
nais. Enfim, tinha boas razões baseado
na palavra «rateio» para acreditar que
seria bafejado pelo' menos com metade
do capital ·iwvestido, Era 1tma boa «jo­
gada» para um reles aprendiz de batn­
queira, movendo valo?'es para que 01t­

tras valores mads altos se levantassem.
Mas. a surpresa gelou-me 'lii espinha,

quand(} œb?'i a carta do «meu» banco
que friamente me dizia: «NOssa ?·es.ti­
tuição da quantia de X (perdoem o X
pais e71vergonha-me wizer 'lii verba) en­
tregue para subscrição ele acções da
TAP em virtude das mesmas não terem
suio atribuídas a V. Ex. «» Como era

passivei o ú1vico subscrüor' desse ban­
Co ficœr tora do t·l1Iteio contrOll'iawdo o
teæu, da P1'óp,'ia «caulela»?

. Deu�me vootade de esrpatilfar os di­
c�onárws, Em que enCiclopédia teria
sUla ooneulttuio o sinónimo de «rateio»,
se cam�go se pTocedera exactamente ao
contrarios .

Claro, consi.dero-me logrado tendo
em coota que se trœtaoa, âe «rateio»,
Eu, e certamente outros candidatos já
sonluivamo» voar nas asas da «no'ssa»

cO?npanhia, mas saiu-nos o tiro pela
culatra, Não têm cabimento valores
pràticame71te simbólicos? Porque não
se cumprilu o estipulaao preferindo-se
uma solução que toce à indicaçllo p?'é­
via dada ao público? .Algo âecorreú
m'rada na divfsão dos 250 mil oontos
de aumento de capital Assim noutra
emissão penso que devéria errv¡ÍrBgar-Se
a palavra «sorteio» em vez die «rateio»
¡J(}Tque foi decerto o que se fez e pel¿
que me permito lavrar solene proteeto.

F, Clara Neves

Anúncio

TELEF. 72885 - OLHAO

2." PUBLICAÇÃO

No dia 7 de Outubro, pelas
10 horas, no Tribunal desta

Comarca, nos autos de carta

precatória vindos da Comarca

de Lisboa-Ll..v Juízo Cível, ex­
traídos da execução de sen­

tença que, no referido Juízo,
corre seus termos contra os

executados JOSÉ ANTôNIO

MATIAS DA SILVA e mulher
DEONILDE LOPES DA SIL­
VA FRANCO, ele gerente co­

mercial e ela doméstica, resi­
dentes em Silves, serão postos
em praça, pela primeira vez,

para serem arrematados ao

maior lanço .oferecido acima
dos valores indicados no pro­

cesso, uma mobília de quarto,
uma outra mobília de sala de

jantar, um televisor, um apa­
relho de telefonia, umamobília
de sala, um frigorífico e uma

máquina de costura, oportuna­
mente apreendidos aos aludi­

dos executados, os quais se

encontram em poder do depo­
sitário nomeado, Silvino Jóia

Boal, casado, proprietário, re­
sidente em Silves, que os mos­

trará a quem pretenda exami­

ná-los,

C'lftl" �� l""
A OAM!AJRA. ID A FILARMóNJ:CA,

A 81V'a1'illir i!)I€llro que há dias OUIVIDlOS
de elemelBltos dârectívos e aotãvos da
FHann6Il1ica a C'ároara MUJnic�pe,1 Illlte­
ressa-se !PBl" pragresso' da arte uos
soos.
iUlllla. comdssão fOli altend-ida \pelo \pre­

sídente IPrJ·� Ida Força Aérea José
AllJtónio Ide A]JIIl�1da Coot& F'ranco, que
prometeu ünteressar-se pela adaptecão
da. .EscOila OoalliIe FerrelTa, na. Praca de
.ArŒna;s a. escola, Ide músíca, ,el portanto
II. sooe' da Fi:lairmÓJ1æa, def.ioi€lll:temente
instalada corn meiltos IPe:r:nlciOllQs \I)aI'a
os menoores q'll'6 desejam diediC8ll'-se à
mú·Si.œ.

.

�trooi!I1()1U! o \p·re.sdklente a :ideia do

p�ildo à iFu!ndação Calauste GUJ�ben­
klam. do mabi¡1iáirrOi \prura lIiS nOIVas �nB­

talw,¿ões, e a,ssim é de orer (lUIe a FJ­
lBl1'7riónæa não 'pereça. como têm per'&­
chio ttantals '¡niclatiJVlIÆl d>e SetIltd.llo clrl­
tW'lllI e 1Ilrt!'$hlco corn !PTeju'!zo do bom
nome de Lagos..

Aos ¡f·illal11I1Œ1!cOls oumpre. pouso um

POUCO de .sacriificio para c(}n;espond�­
,rem à 'baa vOlll!tade Ida Câmar·a e dos
aot1mÍ.!l conIl'ois d·iroobiJVos da Fi1aTm.6-
nJœ¡, Iegoa¡li..za1rem a sua situação, pro­
movenido assemlb'leia ·ger·S:1 \para. .p'resta­
ção de CŒl!t.as e eleições que devendo,
seg;unldo QS estatutos ·ser feita a.m¡.a.I­
miente. há 8/]¡gu.ns a;nos s'e não !Cao:.

A IDMiPRJIDSA .OASTELO & ClA.ÇOiRINO.
NAO PODIEIR:A 'SERVIR MiELHOR?

Nada temos .COOlJWa a empresa. Castelo
& C'açortin!)' qlUJe, com sede em POTtimão
if= carrelr&s reg'ulare's entre aquela
oidade e Lagos, No reSlpœtlmte 00

t.nIDspOlI'te d>e ,pe,æa.gei.ros, não !Il()s tem
constado algo em ŒesaJbooo da empre­
sa, mJals no r�itante a. encomendas,
Oos'reparos são constant�s po.rque lIlão
tendo servWço pemuvn:enté assegurado
tp8ll'O. o €!fei.to 3iContefoe !Í1UH'llIs ve·zes

serem os olientes pl'ej'lldicados, quel'
na ex¡petd'ição quer Illa rec8iPção.
A �essoa a qlUem o. .se1'V·jço 'está con,

f,iado .em La·gos é Ipobre mas honesta.
Aldmiltiimos qtue a <empresa não ilhe ga­
rante satlárti.e que baste ;para se man­

ter, e assim tem de I�l'acurar outres
!fOlllites 'para () efeito, es,tando o arma­
zém OIIlIde am8!C'ald8im as encomoodas
quase ,s¡mJ¡pre !CecthaidOo.
Não serA pass! vel mddi¡f·iOOJr 00 actWliI

esta.do de COIisas ¡pa,ra ipresUg1Lo ida em­

presa e ¡bom lIlome de Lagos? Na im­
Ipossilb�lidaJdoe d·e manter ,serviÇo Iperma­
nelnt.e¡, não será preferível cessar o ser­

viço d'e encomendas?

oporæonand·o albrugo a a.!g1UJIIs desprote­
gados, Acontece porém que \por mOltLvo
das ooras, de Ibrá. IIlllU!itto QS que \P'l'e>Sidem
aos desti!llOo's Ida M!iiserucól"iHa vêm pro­
curando «liIbentatr-se» idIeIsses desprote­
gídos ¡prometendo,lthes ooNo em FarOo,
01 que dU'Vii!drunos seja ipOsSi-vel. dado
que os desprctegfdos, pela Iliusêlioia de
'h'll!lllaThi·smu qlue reina aumentam de d,ia
para dãa,

,

iP&a etV,¡tar reparos desf8JVuráveis à
acção dos que presidem aos destinQs
da iM)iser.i<:órdia ,bom ser!ia que tudo
se eIIlœ.milll!haJS.sà ,patl'a qUie as obras se
¡f,izessem sem iprej,uízo dos aVberga:dos,
tra.nsferindo-os pa¡ra d8iPendências já
u·ltimalda.i! oU em vdas disso, .poi,s é
certo que 'há meses qu¡e o único ·ser:vJÇ(}
<¡¡ue os sElæ!V&lJtJuários Kio Hos¡pdJtal ia.
zem é olhar por esses d'esprotegidos',
não ¡fazenKio sentido. qUe contillluem a

81u!foc·ir veillcitmenttos desde que cesse

essa. !NId'UZidisSima aotllVidalde,

ElSll'lAOIOINAMiEiNT'OS PERJ:OOSOS

Agora, que a Comissão. Mum;ic¡i!pM de'
TrânSito emen'delu \P'l'on\llll.Ciar-se 'pOor
UiIIl só lS'enbido de ttânsiJto Illa rua. maJs
'Ia!'!:'a COlIIl. que Laigos oonta, transiOT­
maiIldQ-a em pa.rque de estacionamelllto,
r,Elpa-ra-se, e em nosso �ender com

justificada r8JZão qUe na Avenida, jun­
to à ZOllla da: Ræbeira, se ;permita esta­
cionllimemo em dois ,s8lllJtiJdus, q'UBIIldo é
certo que a mOTte de Joa<¡iUim Pa:olOo
Cocco �!'e atl1iibUJi a ohaque viollento em

vi·8!tUT'a, o'l'ilginadOo 'precioomente 'JXl'!" sou­

sêMia de visi,boilild'ade, fHha da Soglome­
ração de 'v'eícll'las de rumhos ·os lados
da '\11ia, qu," 8itin,ge, no ¡¡¡'on to i1'efer,idQ,
mov·im�nto d.j.gno de reg;i,sto espooiBlI­
mente dura.nte 'lIIS O\Perações d'as 'lotaos
itnJdust')1ia;] e comercial.
A cootiI1uarem v·istas pe¡'o a<:uual PI'¡'s­

ma as questõ·es· de Itrâins1,to ·será caso

¡para diz·ertmos que o ma�s ,importante
'não ¡foi V1isto. Idooo que os lOocais onde
QS riscos surgem estão j·ndiœdos pa;ra
:estudo em pr·imeka mão.,
Será porque os 'componentes da C.

M. T, !pouco 'LI,titHzarrn a roa em ca.usa?
Será. ¡p.orq u'e só éoosiderrum o centro
da cidade! para atracção de turistas. a

POOlJto, de esquecerem que .esp;la..naldas a

rma.i,s com ipTej.u!"o de Hgações a ruas

cujo movimento .i.nteressa a. gregos e

traiillIlO's, só 'POd·em 'gerar descontenta­
mento?

Joaquim de S011sa Piscm'reta

Auto-Rádio

EM MONTE GORDO

Residencial
Bem localizada, mobilada, todos os

quartos com banho. Cede ..se por motivo
à vista.

Resposta a este: jornal ao n.O 14626.

COMUNICADO
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Aparelhos para' surdez

VENDE-SE
Casa Rápida

DE

MaRui' JOlt Barro.em Portlr.n.o
Fábrica de guanos, farinhas

e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

Cromagem - Cobreægem
Anodtsação

Com a máxima rapídez e

perfeição

Reparações e. construções de

quadros e gamos telescópícos
Todos 0\3, acessórios para

bici'clet8Js ·simples
e motorizad:8lS

VERIFI�UEI :
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

Silves, 28 de Julho de 1971. Vendo propriedadeVENDE-SE: O Judz de Dkei.to,
• ORÇAMENTOS GRÁ1'ISNo sítio das Solteiras, uma

courela composta com casas

de habitação, com pomar e se­
queiro, alfarrobeiras, amen­

doeiras e oliveiras.
Quem pretender dirija-se a

António Mário Vesta � Casa
de Bicicletas Conceição de
Tavira.

Com 1 220 m2 própria para
vivenda, perto da vila de S.
Brás, panorâmica da serra ao

Aeroporto de Faro, muito per­
to de água e luz. 'rrata Ma­
nuel Joaquim Madeira, Bar-

I rabés, S. Brás de Alportel.

Raul Mateus
R. Dr. Teotónio Pereira, 7-9-11

Joaquim Antunes Teles Pais
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Informa ..se que estará em FARO no dia 3 de
Outubro, na Pensão Residencial Condado,
das 15 às 17 horas; e em PORTIMÁO, no dia
4 de Outubro. no Hotel Globo, das 15 às 17
horas um especialista, de Lisboa, em apare..

lhos para surdez, que efectuará, sem qualquer
despesa ou compromisso experiências com a

aparelhagem auditiva mais moderna, verifi­
cando também o funcionamento dos aparelhos
já adaptados. .

Vila Real de Santo António,
22 de Julho de 1971.

O Escriturário,

a) António Desidério Batista

Não !!lOs ¡parece¡ qu.e a C, P., s'¡¡-va o

turista desta ·região e mud,to nrenos esta

povoação., Se lIlão, ,,€Ojamos : a iEst:a.ção
dos Caminhos de Ferro de A¡'goo é, sem
sombra Id·e '<iúv·l<la, das estações de ,traJn­
.,,·illos ande 1ll1a;�s pa¡ss<a;gelro·s emba;rca>m
e desemboccBJm, depois da de Silves,
PO')1timã'O, (}uaté mesmo LBlgOS A C, P.
Salbe Ihem que assim é e que s6 delxOou
de seT a iprurti.r da dalia. em qU<l Be lini­
cia-ram os nOIVOS !horá!1os, iMuitOos com­

be>ios não têm aqUJi :para¡gem mas o

maior transtorno está nos �bOoios
destinados a Lisboa, de qu:e 8lPenllÆl um
faz paragem senuo os passageiros obri­
galde>s a .d�loca.rem-se a Alcantari'lha­
-Gare otu a Tunes,

Não terá a C, p. interesse em servir
um cœnércio e .uma indtústria em pleno
desenvo.lvimento? Há. a Escala Téea1ica

de &idlVes cœn elevado IIliÚme:to de alu­

nos nesta zona, e wna depenldência
des,s& escola vai �unciOlllal' em bl"eve

nesta pOlVoa.çãO!. Não terA a O, P, mte­
resse em S'elWir os poucos (l!uHómem-os
que sepa,ram esta ipOVDa<;ão de uma

outra cthama:da. GUlia, e Iliinda a distân­
cia. a¡prOox1-malda, a :povoação de Pêra,
e até, também, AI'IIIIaÇão del ¡Pêra?

Não. terá a C, P, dnteresse em servir

ós seus própriOoS ¡fU!IlcionArJos, que são

em grande número ¡benefioiár.ios da

Prev.id:ênæa, residentes em Tunes-dare
e que aq'll'i se desJ.ocaan a. rerceb'er ser­

",iços mM'icos'? Nãa ,terá Si O. iP, i!!lte­

resS'e em SeI"V'.ir um das lIIllIiiores mer­

oaldos da. zona SIlJI. aqui r_Iizado men­

salmente e ao qual graIIl.de número de

pessoas 'se deslocam, em especia.l do

Baixo Alentejo. prura tal utilizando os

ÇlaJrll'in!hOos dI! iFerro?

Espel'31moS que em breve tudo se

recompon!ha com a.s mooidas mala acon­

selháv.elis que o caso requer e apelamOos
para. que os comboios de tranvJas d·i­

rectos QU semid-irectos, ddos ou VIi!n\los,
de e para quatlQuer parte do Pais, que
p8lSsaan nesta' estação, teal!ham a,qud UII1S

esœ.sSOs mI1nutos d·e p&'8Igeim, porque
tOldos ·lucrarão com 1sso.

Agente Oficia I: ALGOZ
f � [AMlnH� Df ffRft�MOTOLUX, LDA.

Rua:de Santo António, 115
e

Telef. 25727 _ FARO
Praça da República, 6
Telef. 62117 - LOULÉ

!Casa do Povo de Castro Marim
'EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO DE

CASAS DE RENDA ECONôMICA PARA Â CASA DO POVO
DE CASTRO MARIM

a.a praça

ANúNCIO
No dia 30 de Setembro de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo
de Castro Marim o acto público do concurso para a construção

. do agrupamento em epígrafe.

Preço base- do concurso 1 8io 564$80
Depósito provisório 45 265$00
Alvará da I Categoria, sub-Classe A da 2.a Classe

As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­
riores à data acima indicada.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
estarão patentes' todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções Económicas»-Federação de Caixas de Previdência-Av,

Duque d'Ávila, 169-6.°, Lisboa,
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo

ou entregues contra recibo na Casa do Povo.

.

Castro Marim, 30 de Agosto de 1971.

Jorge Banto8

O PI1esddente,

Desidério Correia da Silva
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ACTUA�ICAD ES'DAs�­
D ES PORI IVAS �:; :.;disputada I Taçl .� I ..

HU8IvI-· Praia da Rocha )'

F u

1 • DlvisAo

Um golo «aspacial»
ditou um vencedor
Não foi f,€lUz o _Fare;nse, neste seu

prümeíro jogo no duroutildo e j)ln1!lJJmen�
<te completo quanto aos �,Ientes,
NaciOTI8il dã I DilVisão. -Frente ao Boa­

vJsta
.

única equúJpa que extra-muros

venoéram !Ilai 'temporada IliThter,ioc, oa

llilg'a,mr.ios <p>erderam por l-O, tento obtí­
do na <t.raJll'Sformação d,iœ'ooía de um

pon� de eamto, :Alpós uma entr8ida
"8.todó o gás» dos axadreeados a tur­

ma: de Faro es<t8ibeleœu o equ:¡,\�brto e

passou, a detmminada wlt!ura, a contro­

lar os acontooimentos.
lDesad'io em velocídade e jOgado corn

frenesi com duae turmae íancadaa
wbe¡t'!taIDemte na. J¡}roourn .do <tr1'\LIllÍo. E

dEliqui, por CI!�am.tio se.passou (recorda­
mos que depous da mela hora o golo do

.

E'alre<nse es<teve à vasta, . quando um

defésa do Boa.vJ'sta defendeu de. CSlbeça.
sobre o ri�o Hna!) o empate <t�vez es-

tJLVlesse mais C€Œ'ID.
_

SOib a d-lrecção do sr. JOIIiqulm Cam­

pos. BIS equulPa's alin.harlllm:
,B'OaJViSlta - VHor Ca'brwl; Bernardo

da Velha Mário João Amândio (Bar­
bosa) e ÔlJborro; AdedXo e Celso; �­
glULto 'Moura. ModJnIhos e Zeca. �ereU'!l.
Fa.roose - Barroca; Concelçao, �l­

meM'a Oanei'ra e Atr8iC8i; Ferrelora �m­
<to (Pá.nhu:fa) e �ério; ErneSlto, Faria's,
MiirO'b8l1do ('Vaddlr) e So<bl'8ll. ,

O .godo do Boa-v¡'sta f()i marcado 'por
Zeca. Pereira aos 208 minutos.
Almam!hã o relvado do iMUJn�bl?wl Ide

-FaTO é celllárJo do 1.· jOgo of,ICUd da

S1ua hJistória. Deslo:ca-se à ca:piwl sU;1i­
na o B8irrei,rense -turma. que mto d1as

8iJlJtes frelllte ao Slporting teve ootuação
excelente.

II TAÇA DE HONRA
DA A. F. DE FARO

iDesrtirnada aos- cLU!bes algarvios que

miLitam !!la III Di'Visão Nooional, d,IS­

p.UJtou-se a H 1I'a.ça de HO!lll'a, que teve

como justo reñœdor o Spoot Faro. e

Be:nf.i<:& Na 'fin811 d·iSlputada no domID­

go em 'PontJJmão,' oS encarnado,s vence­

T8lIIl o EliPeraJIll:3 de L8Igos pela marea­

ção de grwndes 'pelllllilMades e aopós se

ha.ver at'i1lJgidO' () ,temJ¡}O reg>U!laanentar
com BIS equLpa.s effiJ¡}8ltJadas a uma bo'la.

O Fairo e Benfica, treJnOOO.(!lOr .AlLí,r,e­
do conta oom jogadores expwlentes,
qui! ml.L1,twram noutras di,visões dOo fu­

tebQl nac:iOill8ll e 8ICrooita-se pOS¡>!L !fazer

uma boa <temporSJda. _

No finaol, o ttoœéu em d,i'SIP'lI!ta fOI <m­

,tregue pelo sr. Mend�s _Funtad� vice­

-,presidente da Assoclaça,o de l"utebol
de ,]'¡¡;ro.

¡
.

O EsperwnQa cotou-se COllll� run 1 dl­

mo rvencildQ e turma que mUlto valor,i-
zou o ,tnLUllifo do seu 8id'versárão.

_

iNo O'Iltro encontro (} SHoves 'bateu o

L1l'Si<twno ;por 2-1. conqulsta'i1ldo 'O 3. °

lugar e relegando os villia-resien'ses para
& 4.' po'sição.

Classl'loa06••
I DIVISãO

I_OB ViMria' de Setúbal e Srportin-g,
4 'xxIDtos; 3.08, Cu:f, BeIJJfica, Atlético e

G>lI!imarães 3 'pontos; 7.08, Belenenses e

Boa.v.is<ta, .2 pontos; 9.08, Fare<ns�, Aca­

démica !Porto -BaT'l'eJrense, T,I,rsense,
BeJra Mar, T0Ína4- e L'eixõ,es, O pOllltoS.

II TAÇA DE HONRA

1.0. -Faro e Benlf.ica; 2_0 �ranca
de L8Igos; 3.· Silves, 4.·, LUSl,twna,

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO
BowvdSlta .1 - Farense, O

II TAÇA DE HONRA

'LUJ.si1taTIo, \1 - SiLves,' 2
F81ro e_ Be'IJl11!ca, 9 .,- ESperwnça, 7

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

II DIVISÃO
TOTres Nowas-OIlhwnense
Ses�mJbra-!Portimonense

lU DIVISAO

LUSi,twno-A!lIDrula
,Si.1ves.Grandoloose

V 'Mottense-!Faro e BeIJJfioa
.

Ju'Vtmitude-Egperança

,TINTAS «EXCELSIOR»

E B O-L
O iReal Olub Recreativo de Ténis, de

. Hiuelva e o C1u1be Ide Ténis da .Pra.ía, da
Rocha adqudrdrarn em compartíclpação
uma. �ica ,taça de- .prata 'a d-ispu­
tal' numa sérãe de encontros. Para va

realízacão do primeiro, deslocou-se
àquela cildade anàa,luza ,uma. equia>a Ido
úlUmo OOS refe!'lidos clubes, composta
pelos j()g'aKlores MiClhele Leote Tava­
res, iMaria del Cármoo Tello, iM8IrJa Te­
resa F'alcão, Antõnão e José Feu. Frall­
cisco e Luós -Falcão, José Rebelo .da
SliJlva Américoo Tello e Ernesto Thu.
O vallios.Q trOlf'éu será conquâstado de­

fi!nitJi'V8Jffiente ¡pela eqtu,lpa. que vencer

em S runos no conjunto dos dods encon- A s'emana transacta foi bem 08sina-
tros a nealdsar- ,em cada ano - Um

'

em Hmelva e outro Illa, ¡Praia da Roeha-> lada na- vioo do mais repreSe1ntativo
e ;pam. cUija comoetíção teve o cLUIbe da clube desta vila e de um âos 1n(I,is glo­
Piraia da Roclha decisivo a,poio da Co- r'iosos do desporto algarvio:.o Sportingmdssão .Regãonæl de TurJOOlO.
!R.ea;lizaraan-se 13 jogos e, !lJPÓS lutá Olube Oloonense. A Oâmam MUn1;:;ipal

equHilbraJda em qniase .todos eles, o con- de 'OlMo, ao ceder o terreno para a

junto onubense conseguiu 7 vítõrfas insta.la;ção do pavHhão gimtWdespo1·tj.vO,contra 6 do gruvo português, pelo que
a:quele 1iiooll! com a vamtagem de ape- ¡Joos·bbilitou que este já «velho» âeeeio
nas.f Ipoonoto. das gentes da VHa Cubista, entrasse
!Elm 9 e 10 doo ,próximo mês. efectua-

na jase da m-rancada.
-se, na Praia da Rocha, o encont,ro de
volta, no. qUJBJl poderá a eq,� lŒCa1 Falair âo plena necessidade do pavi-
anuãar .a Ip¡eq,wena vantagem, ou mesmo IMo. parece-nos suoérttuo, pois se'mpre
superá-la. Olhão foi foro de âeeporto li o primei-� Huelva, il1IUIID amlbi'en<te d'e Ifrater-
I!lail convívdo os es/pwnhóLs foram mex-

.

·'1'0 centro basqUlete,bolístico da Provvn-
cediveis em- atenções e demoTlS'tr8JÇõeS, cia. O ve'r-se como a gente- moça, tndi-
dJe¡ gj,mpatJia e amlz8lde P3ll'a corn' a re- h f

-

Ih d d'
presentação ,poor,tu;guesa.. que regressou

ferente à c U'V'a e ao 1"I.o� se, .. e, e *'

ooC8lilltada ;pelo 'ac.o1himento diStp'ensad,o , ca, com todo' o atl1, é um ate@Úl;do au­

e que esperao rpoder retrilb1llir na ,prõxi- tI/nUco à validade -desta ob1'a. Mas en­
ma visita do R_I Club Recreatiov() de
Ténis à J"ra,ia da Rocha.

Torneio d. mini-golfe
em Fero
NÚI caml!Yo d€< mini-,golfe recém-dnau­

gu:rado na Al8Jrneida João de iDeus, em

Faro. deICorr� em 2 e 3 do p.róx-inw mês
um torneio rublerto Ol"gan�z8ido peLo C.
A. T. da Câmara MIUJIl,�ipwl de Faro.
IA 'prova. -tem como dbdootivo a divu'¡­

gação - e prorpa,gwnda da. moo8llidade.
ComportarA 4 grurpos: dos 7 80S 11
anos; dos 1280'S 15 anos; senihoras e
homens.

PESCADESPORTIVA

Pr.va XV .Iiversári. do C. !.•.
t. 'aro
o r01ulb.e dos AmaId'ores de Pe_ de

Faro. orgwnlzou em &vgres uma prova
com�rno.rwtiV'8; do 'seu 15.· wni!Vel'sár,io,
cu.1a 1C1aSSiliiicação (,ieou assim ordenad:a
ll... .ro,ãa MlLllJUel Alexandre Al'V'es;

2.·, ,José doo 'Santo.s iF'errelora; 3.0, José
Gomes-; 4.· Jo$ ¡PlI;ulo dos Santos; 5.·,
JowqUJim ErneSlto.

III COIGUrlO de 'IIGI Desp.rtiYI
d. Mar d. Clube Frat"raidade
Bellreltiv., de- '.rti.a.
..Aim'lmhã, ·em I98Jgres. decœTe, o IU

Concurso. {le ReISCa. 'Desrpoorli:va de Ma,r
inter-sóclos do Clulbe IFJoa,ternidade' Re­
cr_ti'Vo, de Pootimão, oort:aJme que jA
conta !!lume!'OS8iS ,I!!lsc!'lições.

VAo ler numerada.
•• port.. d. Lou"

IA. Câmara Miuniclipal de Loulé decj­
d,¡'u mandar pôr rnúmeros em todas as

;portas da V'Ha, rpara 'soll\lção de proble­
mas surgidos !lXl'fmiipalmernte devt!do ao
acréscdmo de conStrução q'Ue em algu­
mas ZOlllas. se tem 'Verificado.

SIMON JUVENIL
VESTE OS VOSSOS FILHOS

COM BOM GOSTO
E ECONOMIA

Prod'UXldOS peliltADEGA COOP!:SATIVA_OE ARRUDA DOS VINHOS"

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

Sporting Olhlnense,
duplos parabéns!

o secret&7'iado é lias ipI'ofi,ssiOlllais fe­
mJ,ninws maLs 8iCtuai,s NUJma Linha d'e
va,lorillo8.Çáo e de serviço a toda a ,reg,tão
suŒ do ¡Ps,is, o Instituto Santa Sofia,
de Faro, oferece às que o desejarem a

OipOrtUJIllida.de de frequentar aq,uele cur.­

so, ¡para o qure eSltão ábert:as as inscri­
ções na Rua dos Bombeiros PortUJgue­
ses, 16. telefooe 25629.

Apontamentos "de JOAO LEAL

-1
CAMPEONATOS NACIONAIS

DA II E III DIVISõES

Pranoípíam aJlllal1Jhã a d'¡spl\l!t8Ir-se OS

Caimipeonatos Nwcionaig da II e Hr Di­
visões em que (J AJgarve está represen­
tado ,reslpecti,v8lmJente pelo Olhamensa e

Poe-tírnonenso e iUugj,<twno F8Iro e Ben­
ñica, S:Hlvœ e Elsrpera:nça.· de Lagos.
Na Federação ¡PoI':t!ulgUleiS8. de F'utebol

decorreu ,tamlbém o sorteio da 1.· eld­
mínætõría da «TaÇa de Portugal», a

d,ispl\l!t8Ir em 10 do próximo mês. Os
enCO'Illt'ros em que pareicipam, clubes
w!;garvios, são: FIliro e Benf'íca-Pontí­
monense ; Paío Píees-Obhanense; Lusi­
<twno de Évol'a-ESiperança; Moitense-Lu-
sítano e Juwentude-Sídves.

-

lollcias da futebll algania
li'a!bi8JIll é o ,técJ¡¡ico do Silves, uma

das equipas algaI'lVias presentes mol-Na-.
ciO!llillll da IIiI Dl'Vlisão.
- �', qiIe na época tranSÍllCta

wlillnoUl illO O�hanealse, enYierga esta
temporardlli a œmisola do E'srpe.NlllÍÇ8I.
- CaroUto's._ Q 'ex-<jo,gador sport!nguls­

ta IliSSbnÓU perlo SpoIltin¡g Olh8lnens:e.
,

- Vai assumir a presidência da Co-­
missão Dis<trita:! de Al'Ibdotros de FIu<tebol
o sr. Luciano SeI'omenrho. O' presidleiIllte
OOS'SI8JIlte, aJgoote-lt:écnlco. Matos Jnnça,
l'Il!grellsou no elenco directivo., da Comi,s­
s'ão Central.
- To:npes, ex·-.d€lfesa. dOl Sporting Fa­

rense, alinha no Desportdvo de Beda.

II Torneio de rutebol

d. Salão em Loulé
Orgwni�,() pelo Loulétwno DeSIPOrtos

01u:he. dec:ol'reu no. Paxque da Voila, em
Loulé, o IiI TOII"Ileio de Fuwbol de sa­
lão, que otevIe �lev8Jdo interesse, tradu­
zLdo não a.p!tll!iaoS no grande :nJÚmerOo de
equipas COIllCOlTemes como na enonn:e

assistência ;que sempre ocorria ao re­
cinto.

IA ,clasSlLfiœção final' ficou assim orde­
!!lada: L·, Casa Simão ,(A .MŒbi:J.nJdora);
20.· 'Móveis Plinto Gago; 3.· C8isa Ma­
I'iJlfo - Sumol; 4.·, Casal Ser�no; 5.0,
J'Ulvéntude C8.lnIpinen.Sle; 6. o, Colchões
OLiImax.

Futebol particular

Oferece-se
Indivíduo, 24 anos, serviço

militar cumprido, com o 5.0
ano liceal incompleto (f.aJltan­
do História), com alguma prá­
tic'a de

-

escrita à máquina. e
de escritório, deseja emprego
compatível em qualquer zona
do algarve.
Resposta Rua D. Pedro V,

n. o 54, em Vila Real de Santo
António.

eXIJa-os semp
e

re sua mesa
m casa, no bar al! no restaurante

caramw-la, sim, como uma certeza para
o futuro deste eIu be, desta ter7'a e des­
ta gente.
Espera-se e dooejarse, agora, que

todos, numa unidade de esforços, cola­
b:o,rem no erguer dé uma obra que a

todo8 importa.
Precisamente" tUas ap6s a deGisllo da

edilidade - o Olhanein8e era dwtingUido
com o �alwso e 8tgWÍificativo trO'féu
«Ricardo Omelas», instUufdo pelo jm'­
nai «O Oasoapiano», 6rgllo do Casa p,W;¡

Atlético Olube e destinado a galm'doa'l',
em cada divÍ8<1o jutebol(stica, aa equi­
pas cam;pells da. disciplina.
Um, título verdadeiirame·nte dignifi­

cante e que nos enche a todos do mais

iustificado Qrgulho. Por isso se encon­

tra de dwplos parabéns, aquele, qUe tem

s!:do wm. d�gno embaixador e 1·epre'8.etn­
tante da vUa Oubista - o Sporting
0Ioon.etn8e.

TINTO
Um llI'odutc d. rede dl.trlbuldQrll IULIi
DI!POSITOS-MRO telef. i35St-TAVIRA telef. IJl04- LAGOS t.18f.l.,

PbRTIMÃO tereQ1U-ALMANSlL telef. 304- JIIII!8SINES telef.a8a9 t�
biS1'A1dOl5bPlR EítCLOsNOi

EST� TEÔFILO FONTAINHAS NÉTO COM� li: INOt.6.A;R.L.
Telll OIHHtIID.Teol·TIII1.45308/08-4 llnlu,CIIII P8I11Il _I. B.dl M!SSINEs-AIOIrII· P!rlugll

anJça
construção 'c-¡,,¡I

Segur
Da
O's ,trwba,�hos de COlllstruçãO cLvlol SJPre­

sent8lm ,rnUJi¡tos per,i!gos para o ,traiba­

Ih8idor que descui'da as reg'ras de se­

gurança destinadas a poreovenl-'lo a ,pro:-

tergê-:!o Este Ideve ,sLtuar-ISe para càda

trwba!rho, em condjç5es' se:gura·s, evdi­

t8!lldo q.1l!e a alœncem· os :rlscos pr6pl'Ios
da prœ.'isSão: quedas' de objerotos, que­
das rp.essoa¡'s, rvertigens dev.ifdo à Mtu­

ra, e�8IS e ¡passwgens ætreltaJSi, etc.

Uana. 81tenção espada! deve ser dada

ao eqil!>hpamento de ,protecção dmLi:viduad,
qUe consiste ern_ calçad,o de segu,rança.
resistente aoos efeitos qui:micos dos ma­

teria;i;! '(ca.l, ,Cimento, tintas, etc.), à

humidaJde, à qUeda de obdectos e à p:er­

lIll!'aÇão tIlOT !pregos, -!pe].o que devean ter

blq.ueill'a e ;pa-1millha, em açO; às 1urvas,
quarulo POll= produZ!ir-se lesões nas

mãos il<0 manipular-Siei obdectos rpontJia­
g'\lIdos ou cortantes que rp.osswm dar

origem à Jnr!ecção·. das feridas (lpontlVll
de P'l'egOS ferruglen<tas, varõ,es de ferro;
eto.); C8J1)alCete 'prOlteotor ern tr!lJbalhos
dia demo11ção, na elevado de .ma.terials
ou quwnldo se <tr8Jbw}he a ni'V�ilS did'e­
rentes; c,in-to de seguranÇa se os tra­

balhos se fazem em, Locais elevados
couno COIbeI'tur81S ou. tel'haJdos; Óoul08 de
prOltecção ¡para guardar a vi'sta contra

a prodecção de ;particulas ou pó; ln-­

aLuindo áinda as máscaras wnti¡pó ou

wnoti.gás quamdo se tenhwm de 1'IOOI1izar
tl'8lba;lhos em recirnto's corn mul'to ¡pó ou

qUe contenham, gases tóxico;!.
Se se <trab8llha SOibre um run{la;im,e,

cOffiJ¡}ro.var d,iàr�wm€!llJte a consistênoia
do mesmo; que as táJbuas - qUte o COIIlS­

tituem eSltejam sôlMameatte tix'aKÍ�; de­
vendo o oocllil'r�O'. da. .

obra veni�
se .

eSltes estão bem _ COIl1$tru1dos, de
acordo com as conJdjções negillamenta­
res de segu,rança, CeirtloCiquern-se de
qlieo ex,is<tem guaida-CO!1)os e lI'oowpé
J¡}ara EW'itar que caiam abjectos e 00011'­
l'8!ffi quedas, norm8:lmeiilte mórtaJs, no
caso de se é.Soorreg.a�. -<

' .•

Os acidentes ocórridos !!la C()n.st.l'ução
cLvi! 'são, die um mOido geral, ,graves e

numerœos. A OIbsElilW8lÇão' d'es<tes
-

,prercei­
tos a¡judá-:10!l-A 81 evilltar e a q.\lIe ohe­

g¡uem sãos e s8l1rvos,' a vossas casas, no

fin8ll �e cada dia de ibraJbalhOl.

C. P. 8.

F.rel.e, 5 - ,.rtimoI8nse, O
IE]m �contro' nootur.no no :Elstád,io

Miurnldpal de IFaro defrontwram-se SIS

equiPas do 1i'airense e do !Po'l'<t.irnonense,
soodo BlPrésell'tado o novo jogador da
to\l�IlIa de iFaro, o internacional. Conc,eil­
ção (ex-Se<t;úlbal).
S'Ob a. dokecçã!o d.eMal!1uelP.o�Lra.as

eq.u'Lpas alinh8ll'8!m:
Farense - BElillde (BaITooo); COOlCel­

ção. Alm:eirda (Si,tore), Cwneira (Manhi­
ta) e A,traca; Sério (Chico Zé) e Vald,ir
(Jooé António); æ:J!!mllS<to (!PanhUifa), Fa­
rda.s, 'M,irobaldo e Sobi'wl (Tfesta¡s).
PortJJmonense - DiOll1iSlioi; LIno. (Na­

hiÇ81) Miranda H�1io e Peixoto; Ma­
toos '(Ar.q,UJLmiÍllo) e Ramos; Monso,
Morai,s (Lecas) Vi,tor SliIJrvia (iFernan­
dO) e PacbJerco '(Mà!'li,ll!ho).
V.itórJa certa dos iprimO!!Lilv-lsionárlos,

que venceram 'POI" 5-0, com goŒos obti­
dos por Farias (2) e iMi,robwlido (3).

ATLETISl\IO

Corre-se wma.nhã o I GTwnde Pré.ínJio
d'e .Monc!hique, prova organilllllda pela
JUIVerntlllde lDeSipQrti'Va Moncl1iqUJ€lllSlei, na

distância de 1 500 metros em es<tNIda..
'Elntre as i'll�Jções já recebidas con­

ta.-se a do BeIllfiCa que farA desloeall'
os aUre:t8ls Ca.:rlos TaJV8Ires, VaoSCQ, P,e­
reira Celso I'I!'Il!to e Jœ;qu,im SGbnlil.
Pelo 'olUJbe promotor, llil1Jn1harA o C8IIll­

¡peão nacion'al dos 800 e 1 500 metro.!!,
Hélder de Jesu's:

Vio reabrir •••ul••
de glnáltica no Clube
NAutico do Ouadlana

'Em 18 do 'Pró�imo mês têm início
no Clube Ná!utico do Guadiana as

aJU'las de .ginástica, para as quads
estão BJbeI'ltas 'as tnscrições na se­

cretaria do clube, todos os dias

úteis, das 19 às 21 horas.
No Náutico liiCeitam-se também

inscrições para as awa.s de judo,
destilnadas a homens, senhoras e

crianças, qqe fU!Ilciona:rn sob a di­

recção de mestre Lazlo KabBJi.

NOVOS CORPOS GERENTES

Comemorações do «Dia
d. Guard. filcal.
em Faro

lORNAL DO ALGARVE
lê-I!� em, todo o 4Icar'Y"

N.O 142 JORNAL DO ALGARVE 25-9-71

(Oontinuação)

CONSPIRAÇAO DE CAÇADORES

Era uma pequena mesa sobr,e a qual s'e VIÍJa.m numa b8Ji:xela UlSada,
dois fraSicos de vdrnho velho, e um does13les cang'.iŒ'ões homéricOlS' em que
só podem beber 00 descendentes dos cruzados,. tão mOl1JSlt.ruosra. é a sua

capacidade. Nas: ¡pared'e.g, esrtavam pendurada:s em galhos, de veado,
espingardrus e facas de mato, e'o chão era coberto por peles' de lobo,
uni<ias umas às outras.'

NOS quatro ângulos da sala estavam retratos de família tirados da

grande galeria <io Menoir. Represerutli/vam quatro mruI'lqueses de LaJcy,
mortos em dli['er:enbes épocas" de feridas> rece:bidas. em caçadas:. As ar­

mrus, QS r.etrli/tOSl, e OSI deSipojos', atestavam a paixão genétilca do ca­

valheiro, e ,sir WiliJiams serutando-s<e 's·em cer-imõnia numa grande cadeira

de braços', pensou imediratamenbe no partido qu podia ti�ar de tudo

aquno.
De:correrarn alguns minutos, ouviu-se ao Longe o som de uma trompa

chamando os cães, €I em seguida o tropel-de cavruhos. no pátio. O ST. de

Lacy voltava da caça; com o seu picador, e doilS cr,i,adOS'. O ,picador trazia
um soberbo porco mOIlltês qUé ¡fora morto pelos cães.

O ,criado que 1ntroduz.ira Sii.r WHlJia,ms veio anunciá-lo ao amO' e o

cavalhei.ro ignorando de quem se trataNa apeou-'Se ímediatam,ente e

correu para a sala de jantar'. Sir WlULams viu entrar um homem de

estatura 161evad:a, que t6lI'ia quamio- muito SeslSOO:ta oe cinCOI anos, forte,
robusto, com olhar cheio de vida. Ve'Slti:a um traje de caça de veludo

Da União de COlperatival
Lliteiras di Algarve

FOTam eleJtos OS nowos dl'rigentes' da
União de COiOl!Jel'8ItLvas LeLtei,I'aS do All­
garve que IfJc8!l'8lffi assim constituídos:
A:SlSlermblela gemI - d,r. Joaqudan de

Br,ito da Manoa, ;presildentJe; Mwnuel Me­
deiros Brwvo, v1ice-ipresidernte; João Se­

�;;�7'a e l¡J�€f(l.'uL�l GagO Br'ito, seoretá-

Direcção - dr. M!lJnruel ®¡'¡ag TrJ¡go
Pereira presidente; António Mercindo
de S�sa Gudta, vice-;presid!eaJ.te; eng.
Cel�sti'lloO C'os<ta Al'Ves eng. RenaJto Ro­
dr�!l'u€'s oDra,go e dr. Eduardo Reis VJe­
gas Matnsiil1ho, 'Vogais.
Conselho ,tis:œl - Miwnu�l Ma:ria Pon­

Cei Oentooo Am!tÓlliO' do Ó. da SH'V'II; &

mador .Manuel Rosoou'o Inocêncio.

Assil!l8ilwndo I) iOia dI!. Corrporação, 'a

5.' ICorn/pailllhiSl do B8Italhão n.·· 2 da

Guarda. Fiscal, aiq,uaJrtelado. em Faro,

;prounov,eru várias oordmÓTI.illJs. De ma­

nhã, perarnte a :torm8ltull'a gera:! foi �.a­
da no eldlilfici� do Comando a Ibandre<i,ra
nwcioln8ll. lD�s, o' com8J1dwnte inte­

,rino, 1:IeIIlente R:orgér1o Ca.rd:Olla Crav.I-
7JJho pronU!lloiou uma. padeSltra wlusilVa

à �éride. No d'ân.âJl efrotuo.u-se um

belberete de c:iJif¡¡jjratern:izaçáo em que
¡part!Jci¡parwm to'dos os elemooto,s da

Guarda Iffij,s:œl.

Com.çou • Feir.

de Olhlo Moderna. t'cnica.
de ••cret.ri.do

ver<ie, botas a�t8JS, buzina a ,tiracolo, chicote numa das mãos, e cara-

bina de arção na outra.
'

,
- Senh:or - dÍlss� Isdr WiHliams, llev:amtando-s.e - antes de di.z�-lhe o

meu nome, que ean nada o pode or:iJentar acerca da minha vd&ta, per­
mita que lJh.e ootregue ,esta carta; do -seu sobrinho, o marquêsJ Gbl1tran.

- Conhecei-o? - ipet1gun:tou o c8ivaliheiiro com vd'YMidade.
."

- Sou Seu amdlgo - respondeu mooeSJtarn¡ente sir WilliLams.
- Então está aqui em sruaJ casa � e:Kclamou o oovalheiflo com f.ran-

queza - 16 ,creio que podemos deixar para depoÍtSl <ia ceia 'a 8ibe:rtura da
ca:rta. Quedr'a sentar-se, S!e:n.hor, os amigos de meu SlÓbrinho são meus

amilgos.
Sir WHldams :t:ee: uma corbesia.
- João! - diSISe o. cavalheiro - traz urn ,talher.
E acr�centou:
- Hoje há-de ,cear mruL, meu caro h6.sipede, ceia de caçador ....
- Eu sou discipulo de Santo Hubet1to - r.ers¡pondeu .sir Wj_¡}lilams.
:- Então gosta de caçar? ,

- Mutto, cavalheiro, tanto quando pode gostar desse ex.ercido um

fidalgo Irlandês, porque - ac,rescentou SliT WH1i'3JIDlS - vejo-me obm­
gado, uma vez que não leu ainda a mmha car,ta de 'wprresentação, a
dizer-Lhe que SlQU O' baronnet sJi� Wi1liams.

O .cavalheiro cumprJmentou.
- Ora - rproosregUJiu o baronnet - o meu ami'go Gontran reco­

menda-me ao 'Soohor coma um disdpulo li/paixonado d� Santo Huberlo,
an\SlÍ'o&> por ,tomar conhecLmento CIo!m. os amooores breltões da arte
venatória.

- AquàJlo é a jóia dos: sobrinhos - 'e:KclaimoU o. c8JvalheirOi - �nv1a-
-me um oompanheliro para as caçadas. Então demora-se por cá?

- Se não: recear torn8lI'-me imrportuno!
- Oral essa/! Eu é que me tomo ilmrpOSlSlÍ.'Yel da.ndo-lhe uma hospeda-

gem tão mediocre como esrta.
- Sr. de Lacy, rpeçio-lhe que loo agora a carta dO' seu SIObr.inho

Gontran.
- Para qUJê?
- 'Faço ernrpenho nisso - linrsistiu sir W.iUdraims com tenacidade.
- Já que a;.ss1m o quere, faço�lhe a vontJaide.

E abriu ,a caJ.\1la de Gontran. Enquanto a ,percorria ràpidamente com

os olhosl, ISIir WilUaIDlS OrbIservava-o e dizia cIOIIJSILgo mesmo:.
.

�.EÍIS aquí um pOibre dilli/bo, de quem farei! tudo quantó qWsler'.
- Como 8ISlsiJnn! - dlÍlSse o c8ivruLhei'ro, vol'tando-'Sie para ele de¡podls de

terrmin8ida 'a 'leitura � .poW lo senhor está wpaixonado?
- I!Ilfellzmente! - murmurou o baronnet, 'bli/iOC.ando órs olhos.
- Mas 'eu não vejo I1iIsso mal aLgum - exclamou o c8IVaJhei.ro

pelo contrário, Olhe, meu caro h6slpede, a respeito de amores siÓ co­

nheço uma t€iOflÍ:a: é preCÍlSo lelVar 8JSI mulhere.s CO'm!O se leva. O' inirn:lJgo,
à mJooo dos ,conqu1&tadores. FulL militar' durante trinta anos e usei como
o LSeIIlhor, o btgode bem ¡preto. Pots a:t:ianço-lhe que não perdi o meu

tempo.
Sir Williann'S lSorr\iu�ile.

-

- Os franc8SieS - disse ele - são de espidto cavalhe1rescO' em
assuntos de ,amor, data .i1S'S0 do tempo daS' cruzadrus... InI3JS' nós, (JS'
dTlandeS'esl...

E o baroon:et tomou uma posd;ção meditabunda e qU8JSii fatal. O ca­

Va:lh'e'iTO ¡fdlcou Ipemruadildo de ,que o Iseu hóspede estli/v.a sêr,liame1:lte
aJÍectra'<iro do mruJ. de amor, e que era neceslsrãrio encontrar algum 1en.ilbLvo
para aquele sOlf1I'imeru1::o. Ora, 'O ip'rirnelll'O remédio a rup[icar em C'8JOO&

semelhante\s, é falar da mulher arnada e ausent-e, 'e orná-�a com todos
os dotes que t'em ou pIOderi,a ,te'!:'. O cr.iado trouxe a sopa, e.o ST. d� Lacy
dilS'S!e ao baroonet:

� Ora vamos, meu caro hós¡pe¡de, lSente-!Se. à mesa, e veJamos o que
se pode fazer pam d curar,
- O meu mal não tem cura - respondeu sir Wil1iams.
- Qual hi:srtórI!:a; há remédios para todOSI 00 males. A propósito ...

prOlSSleg'Uliru, ISiervindo O' hÓSip'ede - !Sabe o meu a:mi.go que eLa é en'08n­

ta<iora?
- Quem? - perguntou iSi-r WillJi,aJlTIJS estremecendo.
- A danna dos �us peIlJSlaIDentœ.
- Pois conhece-a?
_ Sem a ,ter vasto, mas é a iSobrilllha, da mi,Ilha velha _amigru a

baronesa de Kermadrec, e sed. que é fonnos[ssrlma.

Está em pleno funcion8ll).ento a

Thira de S. Miguel, em Olhão, que
tem os sell's ddas m8iiores' em 28 e

29 deste mês.
.

O cel1tame Tegista elevada pre­
sença de ba;rracas de bugiJgamgas e .

qumquilharias, ewcos, divet'sões,
barracas de ,comes-e-bebes, .

etc.

T��SP-�SSA·SI: fM LACiOS
Um rés ..do ..chão na Avenida dos Descobri..

mentos, para qualquer ramo de negócio, com
a área de 220 m2.

.

Dirigir..se a E. C. A., Rua Marquês de
Pombal, 9 - LAGOS - Telef. 63021.

(OOflÜfMUJ)



cDea••trea no Algarve»
Do sr. eng'. iF, B, Velho do. Costa. re­

eebeanos iii carta que 'Pa.ssMllOS a. repro­
dnwl¡o e para. a. qual nos ¡permd<tlmos cha­
mar a. atenção das nossas alllitol'li'dllldes:

Sr. director,

Nil OOiçtló do jornal que V. dirige>
de 11 de Agosto p. P" œpœrece pubn­
cado o œrti;go de lundo intitulado eDe­

_tres no Algarvé;" ass!;nado por P.

X., 00de, logo de pri1lclpoio, este senhor

COlllo6ClI por deecrever o 'seguinte, li que
me'desejo referir princi;palmente de'lJi­
do (J locar exactamente o que se pa88G
114 quase tota� destas estradM
(8e as llevemos clas�/icar por este no­

me) algarvias. Reproduzo a seguir o

qUe o :rr. P. ·X. ttlo h4Mlmente escreve:

c ... A md smal1;e>açtlo das estrada.,
cruZamentos' delVneados parIJ tem.pa8
que jd passarãm, d;¡férenx;as de p>so fi

.obre tudo i8to um triJnsito cuja eee­

lu.çtlo nao 101 plani!wada, Mfo ca�

primdri.as deste volume de dea�tre8
que enlutam lamil1Jas e Mo um aspecto
mórbido 4 n08sa estrada, que como

nenhuma se Iez para CJ morte ... :..

Ig_lmente desejo elogiar o bom sen­

M) da Nota ,da Red4eçtfo, que àparece
?WI � eàiçtlo do .V08S0 peT'l.6dwo,
•obre este œrtigo.

.

Ora, sr. director, quem. 86 vê força­
do a c>rcular, pe>la torça das circun3-

tiJncla:r, di4riamente pelas e8tradas n.l­

garvias, e que no passado se ocupov
por muitos anoB em as8U1btos gerai;s cie
trdlego, e que frequeI1btemente c£rculll
'gualmente Por estradas estrangll'irlJ4,
percorrendo com a mdxima segurll1lr;IJ
tJ descanso cente>n58 de quil6metros por
d'", nao pode deixar pas8ar e>8te artigo
8em. vir lelWitar calorosamtente p. X.,
mai3 II mais que Zendo o restante que
ele e>8C'f'e'lJe 14cilmente 8€1 depreende
qu não deve ,ter imensa prdtica do que
hoje em. dia exige a faixa rolant" ,",_

ma estrada de1Jo!àamente prl!lPœrada e

sinaliead!l, para poder oferecer ao mo­

torista úm, mínimo de se>gurança.

Ntlo !POsso 'nem .devo 'ocupar 68fl(Jça
do V08S0 pel"i6dwo a desenvolver este
assunto Mcni!camente, por rQ!Zõe8 que
devem ser f4ciZmente compree>nsÍvll'i•.
No entanto, como é raro o d'" que nao
tenho de enlrentar abusos diab6Iico.,
que devem ser principalmente atribui­
dos ao mau estado de conservação e

principalmente à 8inal�açtlo das estra­
t!as algartJ'Í!a8 e que, quando se chega 4
minhIJ Made (11 anos) nos abalam o

sistema nervoso de tal forma que n03

v<1o certamente incapacitœr dll conduzir
(jentra de POUCo tempo, eu ouso sugerir
a V. que S6 promova uma clmllPanhlJ
actwa e >ntema no V08S0 periódico, parlJ
que este aBsunto seja levado ao conhe­
cimento do Governo, princj,palmente
por uma comissao à frente da qual 3e

encontre a pessoa do nosso g01Je>Tn!làor
ci1Jil, um enotlO<» que considero de grtm-
4e OOMr espírito construtivo ti Gnlmœ­

'df) � m'elhor boa vontade.

:e que de Vertlo, com o aumento COIt­

�dvel de triJmito pela v>nda de tu­
r>stas 4, no,,8Il Pr01JÍnoj.a e de Inverno
de'lJido li IJlguma3 e3tr. 3e traMlor­
marem em parte em autenticas rtbeiras
e outras quasll intr(J1�táveis, de lacto
parecem estar a tocio o momento Il pre­
parar-ae-nos a morte, e só quem nao
conduza muito d'e1Jagar e com i)men:s.

cautela ·pode livrar-se, de'· um momento

para o outro,' ver-se envolvido '/lIUm

grCl'L'8 acidente.
-

Com os meus me.lho'f'és cumpri�to"
é agradecimentos pelli publicaçtlo de6-
tCllS linhas, subsC'f'wo-me etc.,

F. B. Vellio 'da. Costa.

Gerona, 1 de 8¡;tembro de 1911

1'OSO, por falta de peseoa; competente,
fez-se a concento de todos e justificou
a colocação do estrado qUe a Camara

ali mandou p61·.
No don1/ingo tia testa foi o dia de

maior concentraçtIo de'forasteiros em

Monte Gordo. HOUVe dezenas de ca1'­

rei1'as ae camionetas, e ainda as eXCUl'­

sões, senão ãos anos de maior concor­

rene-tao PO'is com geral Surpre8a âos
tres oofée da Praça Luís de Ca�ões,
dois estavam fechados, um com o pTe­

texto da c,hegada do Ubtrtumar de um

filho do pTOPrietár·io, e o OUtTO alegan­
do ntIo ter pessoal competente nem su­

ficiente. SobTe o único' calé aberto na

Praça, caíram as œvalanchas de clien­

tes, que s6 morosamente iam sendo

atendidos. Nessa noite exibiU-se a ban­

da de Loulé dando um concerto muito

aprécia40 pela numerosa assistllncia,
em especial e8trangairos, que pergun­

taram e se admiral'am de os dois cafés
estarem fechados, n(f,o existindo por­

,tanto aU as cadeiras das esutœnaâas,
que proooeuaaasnente haviam s'ido re­

tiradas.

Peroumta-ee se isto é legal e se nao

tertIo aqueles cafés, responsabilidades
peranJte o tur'ismo e perante os clien­

tes, que todos os dias asstduamente ali

vão beber a sua bica e paTa cont es

habitantes que de Inverno, ali vão

ajudá-los a viver, consumindo tudo o

que podem, Não hæverâ legislação que
08 obrigue a cumprir os seus deveres?

Acho que sW .

Pærœ que foi posto o estrado no lar-

gO;ooe_se provid�ncias a quem de di- A. pesca e as �onlervas em 1970,
rei to, para que cada um n(f,o faça a q1,te,
lhe apetecer e quiser.

. em Vila Real d. Santo António
A. L.

A prop6elto ...

Sl·. director,

Sr. director,

Nt10 hd dÍíwda nenhu11!4 que mu�tlJ
coisa se tem transformado neste n0880
l>não A Jgarvé.
No ccvpitulo de alimtmtaçtlo a meta­

moriose ve7'iíicatfa, é bastante 'notória.
Quando chegdmos a Faro, por vo;lta

de 1951, dava aoeto entrar nos eD0i3
Irmtlo8» (uma ca:sa de pasto, qUe ainda
hoje tem fOfl!UL) e mandœr vir tosee o

que loose. Jd sabíamos de antemtlo que
o preço nao e8caldava. N6s nao "gd1JlJ­
mos nem 4 óonquUha nem ao b8l'lbigtlo.
Erann as �eUJs caldeiradas e o belo bà­
calhau œssado nas brasas que noB Bedu­
ziam.

Mas c� tudo é di!ere1bteJ. Hoje,
nem a conquilha podem08 saborear tal
o preço (I q� chegou!

'

A inda temos na mem6rj.a que havia
nessa altura;,uma cantina �ntida pela

.. Legt(lo portutiuesa (fwlJ1Ja no Largo de
S. lI'ranciJsco) que servia almoços GO

p'l'eço de 5$00 (8'Iim. a 5$00 mcluindo
sopa, um prato, � e v¡nh;'). Obra de
largo alcanclÍ social, na med1;da em. que
benefWiava grandemente as olaesee
maiB débeis, lOi pena que twesse aca­

bado.

Confe88am{,s, -que ''!-Unca (l3perdm03
que o cariJ:p,au do gtJto at>ng1;s8e_ um

preço tão elevado Jd Sf! tem. 'Vendido,
em Faro, a $0$00'0 quil!)!
Quando ��08 falar em COO1lera­

twas ficávamos convenciJdos que ser-IG
uma coisa boa. Todavia, exi3tem. por aí
vdrias ad,eg� cooperativas e nen� por
iaso o vinho é l1enMdo mIJ>S barato!
E ninguém poderd IJfirmM que haja
>ntermeàidrios tte3311 comerc!4lisaçtlo!
Os temtpos;Mfo owtros - die6lm.
O que é. lacto inàeamentfvel é que

tudo tem mudado neata linda capital
sul1na. :e já ,hoje um lugar-comum ou­

vir pronuncilar: «StJlve-se quem pudM'!>.

FMo
Moncarapacho, 15-9-971

� necessário uma placa
a indicar o caminho

para o famoso e atraente

Serro de S. Miguel
A. B. Marum

Caféa que fecham

quando o pt'íblico delea
mais precisa
Monte Gordo, 14-9-71

Sl'. director,

HOTEL D. !FOISO HENRIQUES
,Lo' •• OA

...:e TAMBEaM

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
Di.tri�.ldor plr. todo.Algml
CESTANTARTE»

IEPIElENTAGOEI E COltlClI, lii.
••• UOlm A.cendo, 1i4

T.,.f.24781 fARO
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. O
S 19 000 contos de pesoado vendi-
d08 em 1970 na lo,ta de Vila Real

de Banto António, dão plena ideia de

U11!4 crise de pesca que de ano paTa
ano se acentua (as vendas em 1969 fo­
ram de 21 SOO contos e em 1968 haviam

sido de 38400 contos) e para a qual s6
com medidas de- '11U1Ii!s dilatado alcance
do que as até agora tomadas poderá
vir a SY/' encontrado' remédio a men08

,

que se vá deixllhtdo «correr {) �rfim» 6

8e esperre calmamente q.ue· as 19 000

. UMA iCon;iss'ão de naturais de
A·Lbud'eIra .promoveu um jan­

tar de homenagem ao 'sr. Henrique
Gomes Víeíra, .que ,

recentemente
comemorou O' 8.° aniversário corno

presídente da Câmal1a daquela wa,
O hÜ'menageadD estava ladeado

pelO' presidente da Câmara de Lou­

lé. que representava o gDveI1nador
civil de Faro, €i pelo directDr dO's
Serviços Hidráulilcos. Na mesa de
h0'nr,a 'est8iVam ainda D deputado
dr. Jorge COl'reia, o director da

. Hidráulllica !lo Sul, o rpresidep.te da
J.ull1ta DistI'litaJ. de Faro o coman­

dante do IDepartament� Marítimo
do ISuI, o presQdOOlte e o delegado
da Com:iss:ão Reg.ionaJ. de Turismo,
o r¡'}residente da Câmara Munictpal
.de Faro, e 0'utras irid-ividualil;lades.

Depois- do jantar foram lidos te­
legramas- de felici,tações. A Comis­
são rRegJional de Turismo 0'fereceu
ao homenageado uma pla:ca alusiva

, ao 'acto e subscrita pelos seus prin­
clpaas colaboradores. O ,comerciante

. sr. Loisas fez,-1he entrega de uma

oferta pessoa:l, bem iComo dO' sr.
António Gonçalves, também 'comer­
ciante naquela vÍ'la.

US8Jram dã pælavra para se refe­
rirem em .termos elogiosos à acção
do sr. Henrique Vieira, DS srs. José
MaIlia Duarte, ,eng,. Farr8Jjota, e

dr. Jorge Correia. Por ffun, o pre­
sidente da Câimara de Albufeira

agradeceu 'a :homenagem.

da relativa inope1'l'lncia âos 'métodos
tradicionaÆs de pesca, novos métodos
iriam ser postos em p1·ática., facilitados
peZas mais dilatadas possibilidades da

empresa e por todo o apoio oficial que
então se lhe oferecia N{f.o sO)bem08 se

alguma coisa já se iez neste sentido,
-mas afigura-se-nos, ,pelo que está à

vista qUe não terá sido ,tudo e que
'muit� mais poderá - e 'dooerd - fa­
zer-se, 'YII10 s6 pœra se (];ar diferente
aproveitamento aos auténtic08 trwnfos
de que se dispõe, C'omo para ooitar que
definhe de todo e deixe de produzir
uma indústria qUe ainda 81l afigura
rentável e que sempre est61!'e na base
da. écono'l1tia vila-reàloose.

Para os 18 963 255$00 vendidos em

1970, contribuíram: a sardinha com

If¿ 60S 117$00 (li 191135 kfis.); o btquei­
rão com li 011 699$00 (581 865 kgs.);· ti
cavala com 1U 8$8$00 (614085 kgs.); o

campau com 70310$00 (81 $95 kgs.) e

outras espécies com o remane8cente.

Os compromissos assumidos pa1'a a

fabricaçtIo de sardinhas levaram O) in­

dústria local a PTlocurd-la, onde quer
que surgis8e, e a aproveitar Q¡() 'máxi­
mo as importaçõe8 que de diver8a pro­
cedencia se lhe 01erecerOlin. Deste modo,
e mau g1'ado os fl'acos números alcan­

çados pelo saboroso peixe nas vendas

feitas na lota vila-realense a produ­
ção em azeite ou molhos, 2441 968 kgs.,
fo'i das maiores de semp1'e. De crurapau,
,produzVu-se 96 434 kg8, número, bas­
,tante ba4a;o em relação aos três an08

anteriores, voltaJnda a subir a produç{f.o
de cava1.a, C01n 1 465 469 quilos o me­

lhol' qullhttVtativo desde 1965: 'o qual,
todavia, pelo descontrole das venœas e

habitual «pressu» da gl'ande parte dos
fabricantes em desfazer-se da sua pro­

ãução, acaba por germ' de novo o cT6-,
nico problema das vendos a preço� de
prejuízo, com a.s quai� só o comprador
aproveita.
A pesca pràNcamente nu1.a das ar­

mações de' atum insta1.adas na' costa al­

garvia, fez com que se mantivesse o

lTaco índica de fabricas de uma espé­
cie que tinha nesta vila toda uma. tra­
diçtIo e um dos principais çootro'8 pro­
dutores. Tmbalho.u-se apena.s 503 to­

neladas, e me8mo estas devido a uma

diligente e pel'sistante procura do atum
nOUltros locais que não o Algarve. De
anchovas 1.aborou-se 45.0 066 qUilos ?tú­
mY/'o indicativo da falta de' 'pescd que
continua 'IIi registal'-Se e dM dificulda­
des postas à cap'tura do. precioso. bi­
que&rão quando o seu aparecimento se

n(f,o verifica na zona de acção dias nos­

sas traineiras. De outra8 espécies tra­
balhou-se l¡5 654 quilos.
A produção em salmoura foi de 11t 470

quilos de sardinhas, 5 tone1.adas de ca­

valas, 890 552 quilos de anchovas e

185 71S qUilos de outras espécies.
Quanto à e.xportação. em azeite ou

molhos, atingVu apenas 989 232 qwl,los
de sardinh;as, 11IÚmero bastante bljlÍXo
8e comparado com os dos últimos anos;
73 777 qUilos de carapaus também o

mlliis ba¡(xo dos úUimos tr�s ano8 me­

lhomndo nas ca1Ja1.as com 1 007 035 qui­
los, 'IIi- c'ilra mlliis ele"vaàa desde 1966,

De atum e similm'es exportou-se apenas
50 toneladas de c0n8Y/'va; de anchovas
349 toneladas e de outms espécies em

qUe natU1'almente se incluem os m�tTis­
cos, 184 tone1.aiJ¡as. As exportações em

salmoura foram prœticamente nulas.

contos d'a ano findo continuem a enco­

lher e venham a limitar-8e a três ou

30$00
Por esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milhares de leitores.

s PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 11i C

Portimão- Rua Inf. D. Henrique, 194

s. P.

Imílio Gom�os Coroo
M:J!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

ComsuIt8JS: Rua de Sto. António,
49 _1.0 Dto. - FARO

o melhor s'ortido encontram V. Ex.as na CASA Al.\'IÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o Pais.


